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»t ï linmc da mnolm f-1» '." 
tfi»i|>pi Mai » inltiimft I3»" 

o I iud in;uuutw I iliu\M 

m tu T tie» »» 

üb .4 tu 

0 s r . L u i / V i a n i n i 

i iundoi i l" r » l » i l o J » ltaliiii qno lic.jo 

t . .t s . l'aulo tem. com corte/«, muitas 

..links • il no o typo corrente do «•«-

. l'iililil'auo bout nonao eouboeido. 

! i ' l jJo (isrcco fór» «le duvidi». 

i. coiitm «i grandi) numero >!• 

,t. - -uiibu convertei os. «J jaeobi-

l>artin ilo l ! io île Janeiro, rc-

] o M l .uiz Viauiia, «', lu i l ie-

liomcrn muito nrnavel, umi to 

f.iuiailor: ma-- to«ln aquella 

• impediu nue ci.se homem 

. i i l lio lima foi ti' loiva policial 

; i h« lo il fjoveiuadoi lialiiano fez 

ao iiiilitaritmo jacobino ipie 

-• i j. i^i.i m ser deposto. 

« • no, do a o ú i d o coui o sr. C'.im-

i c i n c u l l i u uma carta, exigindo 

i uûo elegi «se senador o sr, Ruy 

l . . Viuniin rc-i>onden que a llaliiu 

sous lilhos illustres c os seus graii-

• bien*- K cliovcrani os \oto- iliro o 

' si I!u\ ii i i iuoss». 

Luiz Viauna, «lepois dis io n u m . • • i-

... íite e agora faz uma viagom <• j•,..>111: ..» 

l areco disposto para ideval-0 a (IICHÍ-

í Itepublicn. 

homem mais culto do ijnc o sr. l 'uni 

pui- saliiu de um meio politico a 

Milollectlial mais \ivo do i|iio m i 

... a antiga »Win/ii th <••.•'< 1 " lo 

• 'íiUaoão do partido republicano 

l.niz Vianini teui o ipio n.m 

' iiiions ijne S. 1'aiilu ui •!«-!• s 

t« • r<M * a du liuUaii'i qui U pat a g*»' 

t u 

O ar Itucra « l ia nu lüu uui i i a k i n <|U» 

riniwgntii mri mai* b a n » do i|tta o arRonliiio. 

lata « il mi/Bin/r.'i coiialllilllAo nos HOU» 

vlliv» toil* m noai* nrii i insUiUda Tudo o tuai« 

0 ar. lUw'Ca i» «in «m UIICIHMI-Air«» a l f audv 

KM h« |mlli«i » ta», /ii, ,/i,n/(i criae«. <]uctuia> de 

pap« I. tudo into i|Uu par,» nila é noTidada 

paia oa argeullno* i> rouaa ja vista a tes i i ta 

O «jne lis do aai l «au- ollios no«idada «ci» o 

• r i o de aHroutu fallu « |io|itila(à<i do Kio, n 

Clilu Uos braaili'iroa, luaiuUudo distribuir lu 

conlos du réis |H'li» |Hibres, rm l'onilueinori-

Vã" «l i chegada do prasidi nia a i /out ino. 

Os itoveri.os liáo foram orçados p n i í isso e 

•sins uiuiiillceui ias, nos pai/iwt civilisados, são 

feitas Ú custa do IKJUÍIIIIO d i s eliefos do P.s-

tado e uAo ii custa du 'l'Iiesouro. Ilouvrssrt 

ua l iopuMica uma csei ipluravão regular dos 

diulielros públicos o o 'X'iibunal du Contas 

1 lo .auu inpicll i Ipiaiitia, rpm não pódo sei pa-

ga por conta do erudito. Cale diz-io rpie era 

abi-itu jiijt'ii i f t t iw r na iltfj**ut* com a rcce 

p (áo do generul llocca. Aipiella osmola mio 

entra uo numero das despons nci ««»alias. 

Aipiello pcdiii'o do pão atirado pelo ar. 

Camjros Salles à foiue o ú miseiia ila populii 

vão arrniiiadu luigallni que da mesa do farto 

president» cái aos pes dos miseráveis, «• um 

sarcaamo e • uma de»Uuinanidade. 

O illustre advogado do nosso íóro, dr. 
José liaptístn 1'creira, tem optado enfermo e 
recolhido aos -.eus a|K>sentos. 

Acha-se ha dias enferma, (guardando o 
leito, a c i m a ara. d. l'rancisca M da Ticua-
de, veneranda esposa do sr coronel E m j g d i o 
1'icdadc, deputado estadual. 

, * . l o i remettido á Delegaria Fiscal deste 
Kstado, do orilem do sr ministro da Fazenda 
da l 'niâo.aflm de ser informado, o rci]Ucrimcn-
to cm ijiie rrancisco Calixto Mesa se propói 
a alugar um prédio de sua propriodade, á rua 
«lo Carmo, nesta capital, allni de nolle func-
cionar a mesma Delegacia. 

, « No Tune* chegou ante hontem ao lí io 
o sr Avres llibeiro do Souza, negociante e 
iuilustriid c-ni Lisboa, que foi recebido a bor-
do por diversos amigos. 

Os ars. deputados Kuiz AdolpUo e 
Mello Iíego receberam de Cu j a b ú o seguinte 
telegramma 

Os nossos amigos -loâo Pinheiro, Carlos 
Hugues e Miguel líodrigues estão presos no 
líusari1.'. l'raças ile policia, por ordem, iu«;t-
diraui a ca-,u ilu proprietário do jornal Ci'i/n^i', 
prohibimlii, sob ame Uva dc prisão, a distri-
buirão da folha impressa, e apoderaram-se 
ila chave díi oflicina do h>jml>li'j[,ivt sob pre 
testo de pei teiicer a Murtiuho. O eliele do 
policia I. ir ídio e initios, ã Ironie de força, 
In:iíieam usûc T.ibordinTtí"flV ifn7>rensa cas-

• da. • A.-1'tuiv c.».»,.. desembargador M" 

par a ud i «o |«r i o »«u t o t ó rarRO a |i«t(U-

lauda Bouncer oa aaaiaa aonnitus am I aiaat 

hu • cai 1'atropoltv N « i r . « uH j t a nddiu • 

( t reformai •> contract., ealrbrad.. com 
u IUu, II 4« Clvdlto l í ia l do h l'aiilu. cm I " 
•la uu tub i« da I f I i ». M , 4 » l l l > , 4a Ca-

M. 

• .li 

qui 

•mu o governo i 

• • lu.je clieja u 

i ; laude cousa 

l'aiilu t. 

u tradiri 

que o sr. I .n i / Viauna tem 

11 .. são u honra du liuliiu o pa 

. . culto do talento e do saber, 

'.•h Liuvernudo a l iepublica e i 

. tenuis \ i to I'areee chegada 

du liuliiu. S. i 'aulo jii estã insos 

u terá, de certo, mais sabor, 

pos-iivol um boni governo ua l ie 

l.uiz Viauna, representante do 

m i bahiauo que inspirou tantos 

talvez grande', liens ao lana 

i .tece chegado o 

! aia o segundo 

tento de 

momento do 

plano, o sr. 

nmauíiã, reúne jú 

„1, • |Ue guslaui 

stejur o 

de ma-

j-uvoruo 

. do 

mi. -.iii-i'.-viveiito 

lia, que loram lam-

lír.i-il monurcliieo. 

Duliiu lu! n em lei, 

«iviaii. i.o terror 

iu;ica\i 

uva os 

lalou ' m N i i1 lus, ein 

i jacobinismo militai' 

u dogollu ille prisio-

dc-graçadoi. no jiotro-

i são tiluloa que honram o ho-

ehoga a S. Paulo liojo, paia ver 

ii ninado vivendo entre pulacios. 

D I V G I 1 8 A 8 

* " " federal, com a fidalga bizar-

• voiiladf iros representantes da 
1 ii.la nan arrebentadas republicas 

ir as h j»roj)ria também de quem 
0 alliftio, abria ao .sr. Camjios >Salles um 

"i m ilado para oceorrer ás despesas 
1 recepção -Io presidente general sr. 

Rocca 

política «iue creou o apoio in-
".al, fHaa abdicação da d ignidade e da 

' '"nafta*, devia ciear o credito illimitado, 
«üslate aiiancei«o. 
1 que os sis. congre 
f|U, 

•Ul a,, 

gâ tu 

Coin 

ÎUlif; 

, (t>uoixam-stí os ompregados da C'asa da 
i m <|ue não recebem o.s sens vencimentos 
i" !« l inai i"s de janeiro a julho, e o^ ven-
111 o s oj.linarios de junbo c julho, 
ii-ita f|iie o .sr. coront'l I 'ernando Prestes, 
• I» nie do Ksladu, vai passar o governo 
li -ul» titulo legal dr. iVixoto Gomide, 

liospi-dar.i, em nome do governo paulista 
l.ui/ A ianna, govematlor da Dahia, ho-

I -fiado nesta « fA ital. 
Iv iu Sfcreiarift da AgrieiiUura íoram re 

'itil" <l:i da f azenda os pagamentos se 
l is Lbs . 'JlJ-1-0, a A 1'ioriía iV C 1b 

a<>s mesmos: lbs. Hi^'i-U-d, aos mes-
111 ». : 7« I' H n a l'raneisco C'a rios da Silva 
I MT 1 - afle.intadamento, ao pagador da In 
>pec<i)iiii de Terra-;: KÍISV^HÍ.O, a o ehefo da 
lîepartição de Aguas e Exgottos, de «j:UU0s, 
a A I rodihio N'idigal. 

() .sup<rinWMidente de õ l . ias Publicas 
\ai informar soliro o rcípierimento da (.'ama-
]ii Munieijml do Pindamonhangaba, pedindo 
conceitos na {.onto sol>re o rio Paraliyba. 

Jjiiranto <• im-z de julho lindo, a Score 
taria da Agri f i i lhua distribuiu I7<". volumes 
de alfaia da Snena lij i do algodão pernam 
bucaiio ' americano, li?'» d'- aveia preta: • ïiîO 
de fiiiiius do «jurdidades diversas, 2 do mani 
çoba, iji «I«' t eus : li i o e _> df trigo. 

A I'.-partição < Jen trai do Policia o In-
stituto Aí.*ro!:oniieo \ ;ii enviar mudas de euca 
JvptUS. 

". Não houve lionft in 
tarias tio I ntn-jor <• .1 ust 
sente o respeclivo secretario. 

extracto nas Sccrc-
,a, por - c achar au-

X X r \ 

le I.iivombro fui 1 > « I 

oraç('«es da morte. îtj• i 

do marechal f 'ai los 

A s !' tia manhã, o 

Heoiiij)aiiliado tie tod< 

giii.se ao Hotel dos 

• eon -.igrado 

i-ent i Velinen 

.Machado <le 

M-. Prudente 

IS <)', vens lui" 

J 1x1 rai.gciros, 

e seus fil 

pura o ce 

que os 

ac o rriHiito ( 
sestas decre-

sem limites, ha um limi-

O dia ;. 

ás comino 

te hetoict 

Jiittencon 

de Aloi ,10 

íiistro-. d. 

onde recebeu o sr. < ampos Salle 

tuios secretario*., e d al:i se^uiran 

miterio de S. .]ÜÍ'M> J3a]»tista, afim de doposi-

tareni grinaldas no tumulo do benemérito sol-

dado. Ao meio dia, no Arsenal de íluerra. 

com a presença desses graduados personagens 

le muito povo, foi inaugurado o busto «lo 

referido marechal, trabalho, digamos do pas 

sageiü, «pie pouco honra os créditos artísticos 

do esculptor Hernardelli. 

Tocantes o merecidas essas homenagens ao 

iucl.vto militar, cujo nome nos fastos de nossa 

historia figurnrá ao lado dos verdadeiros lio-

roes, em opposição ás apotheoses rubras dos 

agarefes fardados, a tino a jacobinagem e a 

insensatez emprestam qualidades falhas de de 

cencia, por signiíicarem apenas o appiauso a 

instrumentos dos mais ignóbeis crimes. 

A comparticipação do sr. Campos Ballos 

nessas solcmnidades foi, assim o encaramos, 

um tanto esdrúxula, pois que s. exc. não ar-

redara de si o quociente de responsabilidade 

que lhe coube nos lynebamentos de Arara-

quara, cujo indiciado protagonista ]>ertencia 

ao numero dos seus mais chegados amigos. 

No dia 0, chegava da Europa, pelo Bré*ilt 

o sr. Francisco de Assia Rosa e Silva, ex mi-

nistro da Justiça no gabinete João Alfredo, em 

1888, e eleito vioe-preaidente da Republioa. 

O illustre conselheiro fóra, logo depoig do 

pleito de 1° de março, passear á Europa, pre-

I m»tm. rot» i « i # « t i li ! ' * , « r j ^mu i l » o ofIW 

rt»iiw«to. traxondu êid a «ita U r U á fvíçAo «ia cio «lo |«r*.i..i do dn diatnl«né«lor ro» toda« 

do <1 t'atupoa Salir«, piovii ooqeliidfiili m u » , rabia ri ta «li l-atad«., 

da I u < i m* MilidariwUtU 

Uu H am dcâuta, o* jornaiaa »<i a# piroccupa* 

m i a com o ifoieruo pro . iu in iudica\nul-vi 

toJoH o> Mloa , du t i l bu i am ao logirr« c c o w 

nu»"'leu • fort» ó coufc.MI » 1Xarl1d.l l qno 

•a -u-giiiu il todaa » . no l ic iu . O talara pr*al> 

dciitr, uniu« vn iUdi i i r* c ic i l»v ' i " d« mn idn , 
uno liulia roMiriM, 

A I I , o «i l ' i i i i lrnln .Ir Mula«-, lU.pinliu-

le da m.iriuhm d« gurrni, a cor)«). »;•»'> mili-

tai que tuai« o iiintuutara, gai .intindo «lo nio-

Uo iu,|,licito a oídoni publica. Viiitaodo um 

do» inai» notai oi. v»*oi da n o a » f-,p;adrat 

1'iactniueulc nquclle quo o eipir ito maaiaitiu 

pielcndcra «hrúiuar pela data dr iiippoatu 

couibatc, «i ar. 1'riidonto do Moraes cuuipua 

um do«t'r d» gratidão. f ó r a i|edil\nla que, 

na inio íossn o indcfcctivol apoio da mariuha 

la imlicia, o (.overno du a. r i o . não logra-

ria o »eu termo regular O exercito, liojo com-

plotiiniente dc-illudido dn ol ira da Wl, aiuda 

uaquallii ijKica juzia nob a prc.Miu «le ehefca 

nieuoa aanutoa c q u u prctuiidiitui explorarem 

proveito propria; ti certeza, |xircm, de uma lu-

cta, que acria terrível, não permittil i pal ia i-

iicin .seus phiuos dit aimples euucc|içâo. 

A II', transferia o sr. I 'ruileute do Moraea u 

su» rcsidencia do palácio presidencial parti a 

ponsào licethoven o velho paulista via com 

intenso pra/.er appro.\imnr*iio o dia da sua 

libertav&o dos encargo« diflieiliuios, nos quaes 

muitas ve^es s exc. so liouvc com aceito c 

cr it o. 

O dia l i foi o da dei-podida uo exorcito, a u 

corpo do bombeiros o ú policia l auto o sr. 

1'iiuloulc de Moines como o nr. Amaro t a. 

vulcanti, ministro da .lualii'a, prouunciarani 

discursos no t,tuartel üeneral . Basta, porém 

oxaminar o m l dos gcncraes presentes, para 

te concluir da pouca a jmput lúu que os clio-

Ics do exercito votavam ao presidente «1a l!e* 

publica Cumpre entretanto, salientar a dedi-

cação de alguns dos corpo* dn guarnição, quo 

«au emergoucias graves souberam obedecer 

aos dictaniei da niais severa disciplina. 

A uoite, rcaliiiou su 110 (.'asiuu ilumincn.-c 

o banquete oflcrecido pelo l Jurtide ltepubli 

cano 110 sr. Ko&a e Silva c a, quo compare-

ceu o sr t-'ampo^ Salle«. O ministro da Jus-

tiça representou o sr. Prudente de Moraes. 

• Os discursos profprttJos u v m bau.,a«te tra 

«luziram nitidamente as upprchcnsOes quo no 

momento dominavam os oradores esbofavaw 

se nus aftiiiiiativas do que o proximo gover-

no seria uuiii continuação imniutavel do quo 

expirava. 

U próprio sr. Ko. u e í-jilva chegou a dizer 

' q ue o 1101110 do sr. Campos »alies assegura-

va a continuidade da orientação patriótica do 

governo do sr. I-rudciite de Moraos; e o sr. 

Leopoldo IJnlhoes perorou do seguiuto uiodo. 

' as esperanças que o governo do sr. Campos 

Salles em todos desperta garantem a conti-

nuação da politica do sr. Prudoulo «le Mo-

raes 1. 

Não podia ser niais claro o receio, aliás 

justificado pela benevolência com quo o futu-

ro cheio do listado tratava os representantes 

do regulo rio-graudoiiso e acolhia os eleva-

dos ciiinplieos da tragedia do 5 de novem-

bro. 

U si < umpo^ Salles ouviu, porém, impas-

sível as insinuações, mantendo-se alheio ao 

que o cercava. 
FKF.I.km' O MARTINS 

« a i i Im «la 
capital, Kaato« a < auipina» a «laudo outra* 
p r o T i d a 

Amn imH .U a di .cn«aio «lo pruieoto deu 
4. «la I"'|R da 1 aiuaia. m u paracer D. «Mi, 
i «n , i i l i . r4k l ' i r i n i n Mlabi-lrcuuento d* lua 
trnrcào « ^ a r i o r a K«c<da l.ivra «la 1'liaruia-
l ia lia ron i a l e ilaudo outra , piotnlanriaa 
II < and i l a llodrimira |irdiii aUuuaa axidi-
eaçiir» à -a*tnuiiaa«o de l i i . t ru ieao Publica 
iii.|>ui,.|aiiAi • 111 liuliiu ila ciimiiiiaato 0 ar. 

Pi i i " K á i l i 

l 'or n V liat ai euturio Ir^al no rlkbilo, fui 
ancarrx l l • adiada a totaçà 

K11 fui euerrra«!* a d l .eu . . ao do 
projecto 11, lo, dr IM*>, da t auiara, rum pa 
rucri u. .«••. cnntrndo emendas ao referido 
proja cto. . f. ..min ueata caiiital uni J ' ofllciu 
de fabel ldã ila piole.tna de Ictiaa 11 «laudo 011 
frua proviileui ia-, u qual eera lotado an.a-
• li*. É 

11« poi. fai lr\autada a lO.aáo 

á U I A I l A l)0S UBPCTADO> 

< oiu pMMrie, 1 ilu iiuincro lo^al de lis. de" 
p u t a d o t , / « aberta a aesaão, lida o appi.iv.i-
da i> a 'lá 4a srsaão aiitecodeute. 

I'ui rnt lado ú coniminaão ilu -luatiça, n re 
<1111.1 iuieiAO do nr. Candido Motta, o projecto 
11. I l l , aertiatiliiínilo d m raos artigos do de-
creto 11. 114, de ,;II ila aelcmbro de ao-
bre eleilj ies ila Junta Commcrcial do Es-
tado. 

l 'oraui votados eui .1" discussão e dispcn 
nados do radacção, a leqiuirimcnto do . ar", 
•loae Vicente e Candido Motta, na projectos 
ua. 115. concedendo um auno «lo lieeuça ao 
2" tiibelliio da comarca do Taubatr, major 
r iauc iae» 1'el 1 eu a do Oliveira t Silva o I I-, 
«reaiido m distneto dr par. cm S Sebastião 
«lo Turvo, municipio e comarca de Jabot i 
cabal. 

£ntrar t in e u 1" discussão, e foram appio-
vados o 4iajiensa«loa de interstício os proje-
«do» ns. i2, «lo IMIP, ereando o distneto do 
Santa Ilita de 1 'a sia do Coqueiros, 110 lutiuj 
cipio do Oajnrú. e 11 •>, deste auno, removen-
do 11 cscqla provisória do so.\o masculino do 
bairro 'V Praia do Alto paia o bairro d.i 
Üarra Soêea, 110 município «le 1'batuba. o pri-
meiro a nwjuerimcMo do (>r. Amador Cobra o 
o scguuda a íequcnmeuto do sr. Alberto 
Assuiiipçto. 

Foi apirovado em .;» discussão o projecto 
n. IHI, auctousaudo o governo o conceder 
até ii .'(11 de garantia do juros ao capital da 
estrada de ferro «lo Hão José do liarreiro á 
estação de Formoso. 

F m segnidu joi encerrada a sessão. 

0 NOSSO CORREIO 

Por ter «aludo com a l gum erros, reprodu-
zimoa a teguinto carta: 

SERVIÇO DK BONDS 

Sr, redactor. 
Espiíihoa-se ' ! Eutálio th S'to Patilu, coin ter-

r. eáe, qua leu». , lo >1. m ni. Lado a alia pr* 
dl lar . au p. la |ao.|aioaa Albion, não I 'O J| ̂ III'* 
I W a l i ila l a i i i i i aueturlaada .|u uoieo I»*" 
• • M t o 

Ja trino, eulre liúa duaa uoiupaulne. ui«le 
»ae. eipli .ranilo oa n w « m 11/11,1 a «Ha» I'aulo 
Hallway. e a eCMl lu iprnfément« . Ii>».i tare» 
moa mala unira, macaa ao er C a a p o . Sallee 

AKUerdamoa <> ra.nltadu, 1 uuatamlo uu ' que 
n u »rnadnr aa up|ai| a r bauada do concur 
teulea. 

0 crime de Ytu 
He i r ler cnlrado lionlem riu juli i iniaulo, 

peiaufe o 'tribunal do J u t ) de Vtu, o réu Te 

regrino da f'nnaera arritaadu de haver a««a.-

•fnailo, naqitrlla ridadr, a tiro, ile revólver, o 

«.IIUUMIO cidadão Fogaça. 

l.-ae rriuie, que ae deu alh r.u lint de ju 

id.o, imprea.iotioii proiuiidaiueiilo a popula-

ção. que, como se .abr , in , (ou l inr l ia i o cri-

Uiinoio. 

IV.ei,a que mis kieroce iu teno crcditi) e»-

ciereu no. dr Vtn. ill. rudo-uos quo é qiia.i 

cerla a absolvição de lYregi ino. visto como 

11.mile parln dos jurados eoiteados para a 

prebonle aeaaéo do Jiir.i |ie,teneemao pait ido 

politico do as.u-.inii, isto f1, ao partido mara 

pato. 

Fm tua caita accreicrnta o missivista que 

advogado do réu ia ullegar, a favor do sou 

con-titumie, a legiiinnt defesa. 

Fml lm, o quo Mi- soará. 

RABISCOS 
A imprensa lern reclamado ultimamente 

contra a falta do policiamento urbano. 
Tão reduzido »! o actual numero de (•uar-

drt», que os uiitunos já não so contentam em í'ru-
tar «i noite: do dia, «í luz clara -lo sol, ase>ai- | 
tam o,! meliantes a propriedade alheia com a i 
mesma .somoerimonia com que quah|uer um I 
de nó.- entra em sua ea.sn. 

A continuarem as cousas ,'U sim, c como os ; 
tempos estão cada vez mais bicudos, não m 
r.i de pasmai- se hoje ou amanhã qualqu 
burguez jiacato lor em plena rua floreira 

sai'... perdão 
do com um r< 
Mus d . estvh 

Se (jiiando 
sem receial-i«, 
uso de gazn"*-

ardi; s 

le S. 
\')lver ac 

•. ! b'.-r-
havia p 

f sí-alax mi 
. qllO t'aj 

in:-! < 

IU 
pelf. 

to, 

elle 
L'a ni 

surprelioiidi-
e com as p.da-
•:i 'ii ! -
os malandrins, 
i- iïi/iam largo 

• ;tj;;ora, que os 
para policiar o 

Mfdia comple'am 
larapio que p. 

•nto 

de |„ licia entrar 
sentido de sei' 

do 'i'he^ouro, em bene-
policiados fia eidado. 
ia dinheiro para ^nar-

11 ossos 
Thesouro. 

I-àsle, i>on;m f m 
vasio, não enri-pioci. 
por clle miniit " r 

Deve, o dr. 
em aecórdo com o •• 
lis pensada a ;.,uarda 

liei1* dos pontos não 
No Thesouro não 

dar, mas nas ruas ha pulsantes que defender. 
.Não vejo também necessidade do ser tão 

severamente policiado o corredor da Repar-
tição Central, onde dia e noite se ag lome-
ram mais soldados do que a somma total do 
todas as auctoridades policiaes dè S . Paulo. 

lleílicta sobre o assumpto o dr. Almeida e 
Silva, o verá que com os elementos á sua 
disposição poderá chamar á ordem os srs. 
gatunos. 

"Cm ult imo caso, ahi está o sr. capitão Sar-
mento, que, qual novo thaumaturgo, ó capaz 
de multiplicar da noite para o dia os seus 
guardas-civicos, sem auxilio do um único vin-
tém dos cofres públicos. 

T. esse milagre não será o primeiro em S. 
Paulo, terra gloriosa, que 110 .século X V I pro 
duziu o padre Bacalhau o, no século X I X , o 
deputado Nogueirinba. 

I AIIRICIO P I E R R O T 

Congresso do Estado 
SENADO 

Com a presença de numero legal de srs. 
•enadoree, foi aberta u sessão, lida e appro-
vada a acta da antecedente. 

Foram approvados os seguintes projectos: 
n. 22., de da Cniuara, auotorisando o 

mos dito mio o deslumbrava o capital avulta 
do da JAm and IJou:er, o nos diz, em tom do 
ináu humor, W- ifso pura vcrdnâs:, por(jua,<to 
os ricoa ta nade uses jii lhe eiitrai\iiu puni os < yres 
com 7XO,fi i)nport'(H< la. (k linhas dn se- '"o 
licrt. 

Scriamflfci incapaz de pmesquinhar assim o 
provecto Jprnal, em cuja direcção lia cavalhei-
ros, entre «s quaes o sen redactor-chefe, de 
cujos talcjbtos e virtudes somos «incero admi-
rador. 

Na ])i'(nffia empresa do jornal, á qual com-
petem as-cogitações linanceiras da folha, se-
ria pucrilBade explicar assim a fascinação: 
de tal noareza, emoções muito mais forte*, 
deve ter H i a experiiji- ntado um sem numero 
de vezes! 

São, pdbf exemplo, muito mais consideráveis 
as Hommflp com que o Thesouro retribuo a 
publicação dos debates parlamentares. 

Se fos» por isso o enthusiasmo, nenhum 
deus poi'f* O Kntado como o Thesouro. 

Quaudo lho attrihuimos deslumbramentos, 
acredite 0 Exício, o ligávamos ás maravilhas 
com que a opulenta companhia canadenso 
prometto transformar S Paulo em um jtaraiso 
e «pio teriam sensibilisado a libra patriótica 
do seus jlUistres redactores. 

Ainda agora, perdoe-nos o conceituado diá-
rio, não acreditamos que todo aquelle alvoro-
ço fosse "obra dos 720$ da secção livre. Seria 
força muito pequena para tão desabalado mo 
vimento. 

Tflo poquena, que nem seria capaz do pro-
duzir a iíxveja que o Estudo nos procura des-
pertar, ou do quo nos quer ver estoirar, 

j Inveja ftodr-m causai-nos os preclaros re-
dactores d'O Eshi'lo, com os seus talentos, 
com o brilho do seus artigos e, sobretudo, 
com o costumado acerto do seus conceitos. 

Modificrao, portanto, O E-l>(do a impressão 
que lho agixou nossa missiva anterior e faça 
justiça ãíÇnossas intenções. 

relizni«,tilte para nós, entretanto, teve ella [ 
um eife^bBL bene fico: o acrcilitad<» oií-am da | 
opinião jw.'rcconheco a ]>ossiliili.lade tio ser 
annullatfcv uma ]>artc da concessão í íualco e 
Souza; nutetra-sc muito mais moderado quan-
to á prO'i»ti.láo que n-clamava tia < 'amara 
em favor las ])retenções da Comjianliia ele 
etrica, e -.qpiuito mais humano quanto á \'ia 
ção PauLSta. 

Pena e que, para obtermos e.sve ni')vinic-nto 
de iustiçi^ tivéssemos l ido o desaso dopro\o 
car suscetitibilidades no consj>icuo or;.;-am da 
impronsa paulista 

Com a ^ublicaçfto dest;'--, linhas eiuito - lafo 
ficará o udnstanto leitor 

X. * 

HANK AMENTO DE SANTOS 

l^ra no.-,aa intenção aguardar o procedimento 
do Semuli^cm relação ao orçamento, na parle 
referente Üo serviço do oxgottos «h ;-'autos, 
para volt|g^nos ao assumpto. 

InforniRÇòes, j-orém posteriormente a nossa 
ultima mmtiva, colhidas do jjossoa auctorisada, 
nos demolem desso projjosito, para trazermos 
á publicidade uma novidade que, aliás, não 
devo a nmgucm surprehender, levando-so cm 
l inha de conta os factos que desde 10 de 
novembro todo o paiz ha testemunhado. 

Dissonltíe, em nossa ult ima missiva, que o 
facto de 9#r posto cm concorrência pelo go-
verno aájacllo serviço importaria em com-
pleto esflfccelamento, em vista do exemplo 
que já tiyímos na execução do Contracto-Sil-
vino. f 

Tambeiil dissemos que a eliminação dos 
trezentos pontos de réis consignados no pri-
mitivo projecto, substituindo-se por uma aucto-
risação ao governo para a tal chamada de 
concorrer ia , foi ella determinada por inicia-
tiva do gfcverno. 

Pois bem, essa iniciativa partiu do alto, do 
actual presidente da Republ ica, que, no seu 
afã de inflezar a sua patria, pretendo entre-
gar eese serviço a qualquer empresa ingleza, 
para o qnuB o Congresso paulista já r«aebfiu a; 

ordem. 

C A F E ' 
KIO . « 

lioja §.l<a 
lltfillil ne 

K.ni l i r l n l n .1« «ar ronalderadn 
fenad i , nàn r on . l a n,oviu,enta 
Trava. 

— Devido i< f e . t n em l,oiu nagera ao pra 
aidenln ila I tepub l ic . Aigrntina, n tn Hiuecfti-
nou hoje a 1'raçn dn Coiuuierelo, n i o lia«en-
«lo, pot- opaeq i i en ï«, nioilmentii teuibml. 

S à N T O H H 
< «mino 
O mercado abriu linje calaio, á l a i a de " r.j u 

pa i * o bancano. o para «j particular, a 
H 71IJ o nan.ia p.. içào e.tevn iluranto lodo o 
•lia, feehaudi, eoiuo «brin, calmo e na i ba.ee 
acima. 

—O mercado de eafi5, ealmn, realiean 
do-.e vendai du l'.'Mm «aceaa, na ba .e de 
•itltiil. 

r.ntradu , 3902*1 >aiv»e 
l le .de I» do corrente, 
Deede I- do ju lho, I -mu -i|i, 
Htock, A?3.m.l. 

Hahulaii paia a nurop . i . hf ••ir, i : ,u<l ' .a*rni> 
doa, tU.õt i. Moutflviíl' o, «UNI. 

— • afé embarcado l in i tem. 17 .11 sic-
cae. 

— Café ileepachada tt'.-iî 1 eaceai. 
—Cafi"' baldeado boje 
Na Pauliala. 
Na Horocabana t l i ' I 
No 1'arj . . . . . . . . . I '.'iit 
No Uraz 
No < ampo L i m p o 

Total 

1-ov ilivei>a** i .ma^ expo r t a do r a f o r am pa 
go h despachos île calo na importunem «le reia 
7>- 551|3<iii. 

f) mercado fcehou n i 
Vendas na liolsit, ii'O', 
Hoje abriu su tentado i 

.s em alguma > op^-õe-i. 

No sabbado o meieadi 
com altrt. 

\ endas na liolsa, •'•< 
Abi ill hoje enlü rdtu. 

O liieir.'ido 
Hoje abriu 

feehoil no 
e m uli.i o 

L O N D I Í t i ? , S 

No .-abbado o mercado fechou calmo o ;én2 
alto, ação. 

Venda* lia lîol-.n, l.iii'i suo-a*1. 
I lojo é ferindo aqui 

ltSonitnfi< iul i fsyt ' i Li 'i>lu tij 

I N T E R I O R 

lá estai-aiü rompo tas an linhas «"ima, quan 

do, ã noite, recebemos do Ytú o seguinte con-

ciso telegramma, quo no i foi liontilmouto 

transmiltido pelu nr. I l ia* Galvão o quo con-

flitua a previsão do nosso informante 

«Peregrino foi absolvido». 

PELO NOSSO ESTAQ9 
SANTOS 

O capitão de mar o guerra Lcopoldino Jo ' 
«los Passos .Innior, director dos pharóes, 

recebeu instrncçôes da repartição da carta ma-
rítima, afim de, por ordem do governo fede-
ral, pôr á disposição sr coronel Fernando 
Prestes, presidente «lo Estado, o vapor nacio-' 
na! ('oinniamlni)tc Freitas, que se acha fundea-
do no porto daquella cidade. 

Esse vapor conduzirá o sr. coronel I'ernan-
do Prestos a S Sebastião, onde s. exc de-, 
verá ultimar a sua convalescença. 

CAMPINAS 

A conferencia realisada a «i do corrente, no 
Paião do (ii i inio Cotuhten ial dessa cidade, pelo1 

dr. Marfim Francisco, versou sobre a in-
vasão hollandeza e batalha dos Guararapes, 
sendo o illustre orador calorosamente applau-
dido. 

Km homenagem ao eminente tribuno, rea-
lisou-se na mesma data, no theatro S. Carlos, 
um espectáculo, que foi muito concorrido. 

— A ('amara Municipal , em sessão de ante-
hontem. indeferiu a petição que lhe fora di-
rigida sobre o fechamento das portas das ca-
sas commerciaes, por considerar a medida so-
licitada contraria ao principio de liberdade 
consignado na Constituição. 

S. MANOEL DO PARAÍSO 

Durante o inez do julho ultimo, a agencia 
do correio dessa cidade teve o seguinte movi-
mento : 

Keceita, 1:20<S; despesa líTip; havendo, por-
tanto, um saldo tie 

-Durante o mesmo mez foram dados a re-
gistro civil no cartorio local 70 nascimentos, 
u casamentos c -•> óbitos. 

VILLA AMKHICANA 

Inscreve-nos o nosso correspondente : 

•Fm .i do corrente unirnm-so pelos laços 
do hymineu, na cidade do Limeira, o sr. Ma-
noel Santiago e a exma. sra. d. Agostinha Du-
port • 

Serviram -lo testemunhas os srs. Manoel 
Portugal e José Lopes, este por parte do 
noivo e aquelle por parto da noiva. 

Aos rocem-casados desejamos porenne lua 
de mel. 

— Uaptisou-se também 110 mesmo dia um 
galanto Ijrbr, íilhinha do sr. Henrique INÍoiira, 
distincto guarda-livros desta i»raça, receben-
do o nomo de Iracy. 

I-'oram padrinhos o sr. M. Portugal o sua 
exma. exposa. 

-O I tin rio d,-. ('<i„'jtiiio*, de '1, transcreveu 
em suas colnmnns a perpiena correspondên-
cia desta villn, inserta om O (.'ouime.f io du S'to 
l'auto do «lia •'>. 

Por se terem prorogado os trabalhos do 
( 'onj^re.^so ati': o Hm »lesto mez, os habitantes 
díi Villa Americana esperam «pie o mesmo 
resolva sobre suas justas pretenç»")ea. 

— <) sr. M. Portugal fesli-jou a -i do cor-
rento. com um opi)»aro junfür ofiriecido nos 
se-; s numerosos amigo , o 1." anuiversario 
natalieit) de sou li lhinho Horácio. 

-Fm benetieio da So(.-iet;i Italiana <li 
Kimpalrio , -nbiu á scena no theatro desta 
villa u M'ij.->aeioiuil -lr.iimi » in 1 actos a 7'u.s-
'a. babilmonie «lesempi nliado pela companhia 
<íu'-:t;ivo ^loflenn, «liri;*ida pelo celebre aetor 
lloniolo I'. I.otti. 

\ coii(!Ot r'Micia foi l o i e noiilos foram «»s 
applau o-.» 

(i\ AR VTÍNÍ.FKT \ 

Fm - «le L'Í» «lo julho ultimo, foi apre-
M-iiía«lo it (.amara ^Municipal dessa cidade um 
1.1 •/](:'I « » relativo á « 1 iação -le uma c-mpre-.t 
ínneraria, o qual «'• v»;hementement«i combali-
do pela folha local, a <. hxlm. 

S JOÃO 1)A DOA VÍNTA 

Inaugurou-se, a '» «lo ( «íircnte, o edifício da 
Santa Cusa «le Misericórdia «le sa cidade, o 
qual !oi couatruhlo 110 arrabaldo denominado 
i\'illa Conrado . 

li' «degante, espaçoso e obe«leco ás prescri-
pções »la h.vgiene, visto que todos os seus 
compartimentos são suflicientomonte areja-
dos. 

O nosso colloga, a l idada d. Sâ<> João, Campos Salles, pi.ir«»mp. 
solemnlsou a referida inauguração, dando uma rt0 onerai Kocca ;i lïcpu 
gravura «pio rejireaenta o citado estabeleci-! S1 Ca»npos Salles, ti 
mento o inserindo em suas columnas vários | r,-; ) , l s pi.igmalica, visitou 

». i l l 

N E W - Y O R K , s 

j .i ta-feira c>m baixa 
«accas. 

om alta 

H A V R E . « 

fechou -lUstcnta'lo 

H A M B U R G O ^ 

sabbado com altf>. 
sustentado. 

R IO , s 

ida !• devido 
presidente da 

Purina grande animação 
chegada «lo general lio-: 

Hepublica Argentina. 
As ruas e as pra;as « entraos estão orna-

mentadas com o mais apurado gosto, apre-
sentando um aspecto deslumbrante. 

Adornaram-se as sacadas, repletas »le fa-
mílias, e, pelas ruas, o movimento 6 enorme. 

Até ás * e l p ' horas »la manlm, o commer 
cio conservou as suas portas abertas. 

A s 11 horas, seguiu, barra álora, ao en-
contro da csijuadra argentina, a osquadriilha 
brasileira, composta «los vasos .1 quidaoan, 
Tapu, Bento <iou<alns o R"i.<l»th. «pio con-
duzia o sr Campos Salles, acompanhado do 
seu secretario o «lo chefe «la c.isa militar, do 
61* llosa e Silva o dos srs. ministros. 

As fortalezas salvaram á pas-agem dc sr. 
Campos Salles. 

A bahia, coalhada «le embarençor-, artisti-
camente orna«las, «'presenrava um .1 £ . :to en-
cantador. 

A bordo do /•"''• ,->im')» t, aguardavam a en-
trada do general Rocca o conde Antonelli, o 
br. Luiz Viauna. ;-«3verna<lor d.- P.ahisi, o sr. 
' D i o n s C e r « p i e i ! a , n . sr.'--. I n i r . : - t 1 d a Rús-
sia, de Portugal, da Inglaterra, «la Pelgic.i, da 
Áustria, todo o pessoal das le;;aç'"--:s. muitas 
senhoras e distincios cavalheiros. 

A s horas, mais ou menos, \ torpedeira 
Brido (ionçalces deu o signal, »• momentos »1«;-
pois, surgia no horisonte a es-piadni argen-
tina. 

Pouco depois, sulcaMi as aguas «la bahia 
couraçado San M> . /• , coiuboiau lo o r><"•:>>• .•. 
Ai,,:s e o V hm. 

O enthusia-uiHj al i ingiu enl i-. .m raias do 
delírio nmipi n a f.rtilharia «i.i f-irtale/.as. em 
meio ás acclamae«ies rui«losas «le milhares «lo 

rpie se apinhavam • mii "OS o 

•ulo 

funde 

M-
il • 
c l a m a 

lent« 

i rant-
hl! : 

pas-
za\ ai. 
liam 

Pn-
o m !-
'S «lo 
o 11.1-

artigos referentes ao mesmo. 

P INDAMONI I AXí íAD V 
Por alma do couego Tobias da Costa Ite-

zende. «pie exerceu o cargo «le vigário «lessa 
cidade, tendo lullecido a 7 de agosto do an-
uo passado, celebraram-se missas «lo anniver 
sario 11a egrojí» matriz local, ás quaes compa-
receu a maioria da população. 

A Folha do Aorta estampou em sua 1« pa-
gina o retrado do finado. 

S e g u i u a p e r c o r r e r a l i n h a 

S o r o c a b a n a e Y t u a n a o n o t i o 

v i a j a n t e B a s i l e B a p t i s t a . 

];essoas 
no caos. 

F' iiulescrij.t Ivel d especf 
sou na bahia de uuanabara 
centenares -1«' » iubiirea«;-M S 

mula- multicor» 
A s 12 «ï 1 pJ hor 

quadrilhas. 
\ popa do -

ca, lai lado de g. n-
ti\a, respondia ás 
povo, apinhado 11 • 
vio c befe. 

A bordo «lo /«• «• 
ívcobeu o pi<-si'!i.-
,-fii«l«j irocad«'-. n( 
fe.-l iKJSGS euiiipiini 

A ^ah ota -I" ' - ' 
ton o illustre h 
nie . oii'le o .1 uai'-l 
oííiciaes «le tcira «: mar. 
multidão de povo. 

() landu" « • ij i « i ne iam 
sr. (.'ampo Salles era •.< 
ro-', mais ou nnm»;s. 

Durante «» tra j" to jiel t - r in 
o sr. general Kocea foi ah 
biastica ova-; 10 sen«lo-lhc a'.irad 
(hires. 

Chegados a«) pal " io do ( ni.lete, apr^nenfa-
ram-se á jane ila o i pi «jsidenf- - Pocca o o sr. 

povo «.'ii vivas 
.1 \rgei:tiua. 

îpos Salle--, 1 iol observador das 
pi agi.1 

D I-
it-

li-l- I o I 

,po. 

generaes 
e enorme 

car 

d i mai 
•ida.lo -
; enthu-
nfettis t 

ca, 
sita. 

«pie uma hora «to» 
o general 
retribuiu 

Roc-
a vi-

() governo pa a solemni*ar 
gentinos. nitwnlou distribuir 
quantia «le IMMMMI.-T. 

Seguem amanhã para ns 
Luiz Yianna, 
Queiroz. 

• i --i t a « l o s a r -

i pobres a 

capital o sr. 
acojnj>anhado pelo sr 1'ereira dó 

Seguiu gravemecte 
Jefco d« D tias do Rego. 

B E L E M , 8 

pjàí a o €.eai4 
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4* H.I. a • P tM . h * 4« f w U X Mil«» l'oral-
»a I' , lw , m « . • U h U 

O A Z B T I L . H A 

t * a n i W A ç A n t» s « a m m i i a v A b n 

Uar tM* 
«o I V n i M . 

I t M a a . MMÉI 
é» a* .1« I M 

• |Hl1* . l a .M I m* l|Ua <!• H** • I 
• • ! • » • IM ...lartoi J a Maa T h U m é * toaa» 
« i * a 4 * a»«I.maiil« J a l.iupaa • jaua. |u4. i >, 
. . t4u |DM. 1,11.lu. U l i I|ita fuaw, » » l i n i > l l j 
« l « a » i ttm m m m • >urrmii.. 3a |>nu 

A m l a t l i Hurlai.un. i m i l i a Kwinaiil— lia 
bula M« Hl» l iua ,. .. an» l iant* .lu k>»i< a l » J a 
lafM.i lia I uiiWiftl. I. |Mil I t . lual fc.l | i»au 
pu» a«. I.laa «la | adi*!«. »lu « l i lu la il» i ,u«l ia 
l|M • lit Agaanf lia l» I,.. i .laiatfaii*. 
raaabaa, .piai I.» prm.iii n a i r k l n l i m l a * 

m u t i l a ••»* .»il. »!» i l« A w i r l » ^ Alt . , . 

U. ia 1 i il... I ar|>mi ll6« • I*a4»»lr.-. U«« | J , ^ " " H w Ulu-juiiM 4» lit* if . -t» 

i« ('artora. »tu U>lrn 

». tun. »al». |>«t» huit' 

t X T E f t l O H 

• EN N HM, 1 

l l r i n i fnmple!» calum. rnt lur» «'»1*1» ai.li » 
l>u -..hi ili' | aigAea «* inl|fni»fftito a fii<* ar f i l l 
|irar)Ml»ii.lii ma l a ii ito'l* 

A aala ilu I..»"»"! »pir.«.|.la «in ««pari. . im* JHilinilp eat»niki c 'llut'MliM ii illfi it i 1». i l l ' 

r i a g i M lie I l ra i l i ia a «»<|iifr'l». o li»r»l no 
f r n lm . aa ir.leil innhaa, f » m . l i i |«r » l i l n k i « , 
p atr»a. u i jn i ra i a uiua arnli'.m t i i i i l i n o . » , 
î mo .hjtrni .ar ma.lawa fllain'li« 

O i i|.|liu Alfroil I >»••> lua. M< m r iiili rr<>na 
till |Hitu |>r*<i'lenli'. «»»fill p»ti ui|.li.|iaiurtil» 
•a ari'iiaaf •!•« i|'i« Ilia lUaram ili* l itvar rlla 
rohfi.«i.a<tu o r . lu i » i.nuia urcaaiAu viu i^uu 
tu l i fH»v» b» ili».i|.i»v>«a J o Jii««. 

Ill^si' .|ini l..i » rnllliac« (I lliajor Will.ifl 1 
lorha/v. m m o lentu iararo iwl I ' l n i na i l » till«». 
durante n u r u knoua m.HII u U> tunion»» tlorra 
lilllu |iU"«i'li'i iufamtl l l* 

o |hjYii IJIIC M"iali:i »o |ul(r«u»»lilo roi.tnin 
t i ii-so i .rorenJamriil. ' ,|iian.li., anlr» aolnfoa, 
111 t'vfaa OXrtaluoU M i * Ihmuu#t / , i t . .y#tia' 
I • Ha HLL » <ii PTH MI -if RHTF 

O con ellio J . ini.-rra rminiti-»« lioj«» <>m 
• avcreta | tru .a tuJur Jociiuicnto.. J o 
kJitureza rrMiv.ula, 

O It n. nle-cnroin 1 I'i '.|iiitrt tlei-Uiuii ana 
tiuiKO« ijiio It'tu B'.^olut.i foiiP u i r j 11» al »ol-
vi, «• J t Drej lu». 

P A i i i a , s 

A . aDtiaciuita^ tle.ta capiUil |iroou-
lain i l i iv iur an ui|'alliins J.. | "Vo, c unaJaa 
I it'll tramjiullulii J c .lo 11| oyfui J i uau to o j.il 
(tauii'Mto. 

Aljrttna j'>rna»i Ittsorcui |'nn.,r>nr.r<'« :i<vrfa 

tlo jiilKKmento. J i 't '.ijo nn- rjut 11 att i lmlo i ftltim 
dr i l rp i fut ili-iii' '''a 11 aiia innorpneia. o 0« 
Ir.iH (jui' o ten ciultnrafo ili'::o'a jni<1»uiriita o 
coutrario. 

i J i . . I ar|MHI>'lia* 
li«i;ai II* aaala II l i a a I I » I * lu un I An 
ila iv.'iua>la-*u i i t i .bajuia J a lajvra^au Jaa 
'•••••rtafAaa ila anceurru^ |> n a arrani Jlacull 
J , i * ia*j ai l i .o* •alMntu» 

..law a (.| lu i . i l l . « na l< |.inualioa ail i«ua 
I l |.»|Wto J» aaUluloa M elal~.ra l.i |.alo 
at l,,.un*iivo F Uoiuaa, |i»< «l iant. Ja 
•lualla huaiailaJa. u .|ual aa liouta * u u par 
tait" lunL.r .h i i i i l . J . i a-aiu.|J.' i|i<wuii>lrai.-
•lo i|ua l o J a , a> » . a 
Ulna' I >a. I a . Ml I i|M1tUta, 
ila ijiia -a « » n u t 

I A «aJo au |.n .lo |Hi||i'ial iln Ill j / i uiilaalwt 
o »r im* 

la . iupi imanlu J a r«tu|taulila Aaaa a 
la H l'ailla, |» l ln . lo A I ' t a l n t um «a. IW-

Mei lVIV 'O O H I L L U M I N A Ç A O 

Au iai|H»(iniantu J a 
l.ita J a 
liaafAu |iaia aaMUlai uu ( m a r i n H i ' l u i 
fMn l i i flua UN ralaia ilaalliia.loa * tianaaiUh 

wtat aw .our.irranilu »out • * n
1 • , " ' » » • « » • • • ' « I n aa |*>a txaJao«*» 

Muta, f o rma» mu »a|>IUl i J * , u * u " ' l " » ' « n » "Hi»iai|*l « daa^a 
, i | n a n J u 1 aairatnl» 

lait-aalUliia.;. . .1" ItaUUUat .Wttnil lta u« I • i M a i m J « o ra . , u . f . u . . „ lo .U ron.|.«nfcia 
irisijH.r ,1 uinu'iiir a-iiwlla-, n«a i . . l . raaniJaa 1 ' »-«'• •I»» a a o t o r t ^ è . |.«ra | 
oil l , . l«r«.la. rui.r. rr.01 l a w l ^ m e .m nua , | n u » t m « l u i .ta r«la. lr . nia-1 
r .r ta o a a a t u ,-ara a uuan t . « « * . . J . . . a»r»l 1 •»« « . » l » r » í ' l , J a r.uu o a i ' a. • Ha 
cu . i „ # í lm . . l i ar..'». III. . . . an ( « r w i a r l M W . i ' " ' 0 »? ' 
.,-ta. ra ... M tornam M » H i a ««. -il«-.I.». a lraa-ial. .au 0« . . . r i a nU . 
iii. ini taa'atlTi <•• fr-Urac^". »a o .| Hal. ! ' I ' - / "- « « f r u J u ^ i . J a u . t>u1 l.a«a , 
lu, Irva.U a | ur i,.l. iatl»a J . . , a r lU l « r l » la kwça Hia. l a n a . . « Ii ruu. J- r u » | 
aaaoi IIW ... « . I n . r l la r a . ; « . Al laUHa . . « ,1 " ! ^ «<"•*' " 
0 o a r a . ll ul,. . . .utm a n t « t J o r Anto» Ja (r- ' ..ml.'« o l . r iw .Ma . .pra .aamai . la 

ooria l i i Jra U * I " " ••I»«-"« 1 umpauli ia • -a 4a 
a i J a . a pit ». ri|V"-• aalal'vl- t t a . 

«Iía|i»ttiliam 
"in a Iffil.-inyftu, 

I DTJ! ;HES 8 
na jornaea 111.sos iluclatat.-in a l i .nrJn Vi-I 

oiin i l l i n . i 
in mini as t.'lhas 1 
a c.'.rio 1I0 t ar ti'li 
coutia 11 liiRlati i ia 

.la I 1; 

te ic tua putcncia alliiula. 

' . !.. J • l: il-l • " 
--in .-upital aliirin 
oni îuciitâ i.. i 
poiloii lu S|'l I . 

(I ! 

ulli 

ri:s^n, nr 

m o uira nota 
iTii Cl ima e ilo 

r 'LKlJV. 

i n t i i 

I » V\ .ill..', ad 1.i'j . - \ .1 
vernu 1 'iiiou de n-i.ellii 
ç io t-xt rail', .-i . I nn , 1 • 
i n : , , aal. arccitatiJo l . J 
lho., la^oavcii . 

No lianqueta que algun 
lrtin no almirante IK • i i , 
ih -, mui to cordiaci. 

•I« i »V'Wi. a . In i< 
|« r lu»/ '»:, I 
•a-'im 'Hll? .-i ut 

I h i r * 1.1« l i*aii i .o r moln, Inrrainlo a> it tu» 
a»aoeíac<Va I a r a J a lima 

I'ur t"taa in lirar,.r» a*i aval.am o . louta-
r r . i lr i|uu »• illKtia a<|ii»ll 1 l.euciu* r i 'a Mao* 
riav lo. 

j u r . Y 

1'rMÍdiii ri . c a ã n J.- Iionlili i u J r * Irru ti-
lii.o J r f a . t r u , . n u l o promotur o «Ir. Alilu 
1'uitea a racrtvào u ai llucv.i .liinuu 

l í inrou em JIIIIII.I..atilo o i'1'o AMO.IIIIIIO f ia* 
Iro. aoruaailo Ju l . a i . r, nu .lia Je tiovaiit 

la i . m t n 
1 iatnl l i . tJa 
I .U-. tio pi t 
I lalla^-.a «1 mi 

1", ú ijual licar.i itile 
1'i'ACi a»i.» i(ll" I l f . 
Ja J im » annua, »aa 
aclitali.i. ulu pu .n i 

irniiiettt*' ai -
felt 1 ' . ' "-» 

laai, na Hl»-
.. l'ii la . M 

i.i.Miliieai,". » «|Ui pur \enluia iioetaalCa pira 
(mi. < luiiai <lo aveortlo ouui a.itieltn*. pre^en-

! ih'im'. .1.1 -a J c IMO cul.iar praçoa r l r n l t a 
I » . .1 l 'ai r. l- |ior ea.la Ar. f-. i.-.iff-Aoi-ii-fa: r 
iu iria (air Ar* fi-" oll-Aoia ftniu, 1.'—a .le ai. 
I111 para o Tlio*utiro Muniripal eutu a l'un -

I t r i b l l M " iiien.id .le ."..'i.', d, -Ii n i l n p»it»r 
ia d r ap . . 1 da li.i'ii11»iirit.i p.n parlu du Cailla* 

L i r a s u i r n i o o m»rAx><> 

P i i I*.>M 4m m n •»!•• 1 

l 'ara M Hoaaa. a f»*o* 4« Amaa i» Maa Jaa 
Aa M . . I . . . . 1 laW4< ém N a ^ aaa t . Ma r aM 

l ' a» . rtortAa-UÜ», a h » •» 4a A a b . a u l'a-
ra . . . J . . «jala a IWU . i a l -|»a flg—tm-

l 'a i a a ai M U . »ai aUia. a l.»u» 4a C'o».l 
l ia .a t i i lauu a Kl.al U«u. Jl4« 

I ai a M JaAo l a i-ta da . I aafc..alrM a 
Hit ai J e Autoiitu Mar t in , a Mart* l l a u . i a 
4a i , . 

l 'a « U H.H'1'i.rtii a lar.'i 4a AU«4li.o 111 
Va», a I m . U Nam 

l ' a i . l l i ' iHa«v' ' * UNO» Ja I 'oi IMI»!. ! Pa-
raii i m i i a l.auia a Marta J a tr luna 4a 
\'aaeuui'nt|ua 

Para a H/, a fa»or .la l ' u liaria t opa II at a 
Kalral lt Maita l iane«. 

l ' io» , «U Ja «laani. J a Ivtdcorin « la lar J a 
pad.a I-»acte al Pali ualu 

I Jam >1« bi .r i .|ai im J a inaiila 4a llalalaaa 
a la tut J a Manual I l iuuJul iuJu J u tar iuo 

Idrm J a bl ir i .p ia im J a matrta Ja Pai|artla 
Maul* J a llua Vi.ta, a la . .o Ja l laalo 4a 
Munra 

l . lam J a a ipu . icáu u prori.aau roi. n HM 
S w n a M l n na I.ata J o l i i t l nu I .ptrtio »an-
la, no SocM .irru 

l ' .olaria iiniuaaii.lo «i |«.lra Jua^ ,li.a.|ii. u 
J a Molli a I lia., ti|fila* J e I'm .lad. .lo III-
l ira 

l î A i i . r . ( o N u . i f r o i : n a v a m i a d a 

• • -o Pllip|K< Haraar* inil.l.r» hoja n» *"• 
CçAu l ivia J . . la hdlia un.» Jarlaraçau la lr» 
»•i.tr n n.itieia .|.ti Jeuiu» inuitaiu .ul. a api* 
(ira dit. i i lu a, 

U l i A I ' D A C I V I C A 

r«tar«l« luij" il.- t r i . eu, J r d i . i.T praraa 
r Ire» iiitarluir» do nuit.1 ' ' p ia f* ' '1».* 
Iro tiil' riaiO" 

Ile .lia un qmrtr l . a»l it»al" 
f 'oii^rra»'!. aaivanlo I". tarin r 
l'rorit*o (loi Vias , i»ri/»ttto tiuii . 
i. itrtillia vidante. I.n<» r* ' |ir» • 
Kataei.i o I prv;a.< nu tue. .lin 
«' 'i prava» pi«| • le i ^ ine l i iM. 
lit ifoMiic " 

P A R T E e O M E R C I â L 

U U ü i l i u t AMB I i l . 

H P a a K ét 4a I M ' 

A t i i l i é i 4a laM. a.la 4a aaa.Ua 4a»aala a 
4i> 4a 1.aal a ai Au 4a M a l k . i » Ia4aa|.a.i 
ai m a>aUua»a JaltaMIra 

I l p i a f a .U abortara h i J a * ||u 4 a 
J|» m.lira I a d i a . r.all-a^de a ala I 
d i l a i J . l u J a . aa u|'a»H «• J« ' .a»..laa na.i . 
ta ta 

Naiiia ao l i r t a j aial»« i ç i o au mo»li..ai.l 
nd ja l a l i m fui liai t lu Ja f. . l a . t o I'd' 

ih I l u n a . |»l,uit » I 

.1, 

I Jauairo ' I.da ImmiI. 
•la ('oiuiuaioiu 

lia i liuraa cm J*a»ta oa laaa»aa latr.lrtixlo 
art aarr . la iam .a ip ir . A t a l a .la • |i'J il oon. 
a »lail laeluiii u n.i r. a.lu i iuuau 

»in u...Ilu nnuladu n mut i la ihUi J a 4t». 
nAa eunaiaaJti nap......» rm t*|.d r.|«a-a I. 
II» auliaratio. |o»an. »uliul. . . ao» J . 
' • « • i a »« ' JU 

» ai» s 
r 4* ulfrra. Ma 

• a . r IM 
liotllrflt p l l 

I in tieo 
I p iç.a 

• r 1 pr-'eaa 
rrrrela. 

' ii.lertotoa 
I loti/i 

' it,.t ta 

I M I i p . . . . . . 
Pari ' • 
Hanitnirto 
l'a .a 
l oitM al . . . . . . 
Safr.Yarfe 

l,«irii»io< 
i ' .i ;ia I aiim-i iro , , , 
Coalra a a i u htairb. 

l t i|>A DR f . 
t L lU lK I . 

I» 1.1 at*. 4 waft 

M l| I I 
I 1-7 

a A .1* 
I in i 
I 111 I |H. 

I . I I & 
PÍ . 

« l.'.T 

1,1-1 
I. I I 

Éau «a U.» Ar « . . 

MIT An • M n . JA. <% ., 

• 4A . »ma l a p i M i l ft 

C' . l a a a m « ! , m « : i..a l 'u ta r* 
I Aa 

I a l l a a l i t a i , la r..rt 
Uai ' I * )mi>- al ^ » 

'Alil a»» faiia 4» 
I I . ; *a • • a 
r»a » a 1 a 

/1 a « a 
/ .«ar ia • i i 

A » a l . I l i l i x l i . 4 i » 

l 'a n » . J 

iaHi la. i a 

i . au J t « I 

I .•a. m 

MOTH IA 

f- t 

l i a i a i « 4« a iaaia 

I l paipirl . I t l i . i l 
limaa, B^ruiu para 

o M A f i i r n » 

Mea-ap, »la. 

o l . io laaatom. a l I 
tarJ i 

P. iaamkur«. î 4. «»» la 
•Vaf.ii'i f »i . u Mui I...J», M J l i . " ». >li 

la u |ia.|U*'lt ' Sm j J l . i ; n , d l I .n,; i 
Ailrta U pa<|iiatr 'l'atar..»<•>. «la I. I. 

l 'AtiLO 
H o a 

11 • Do 11 I i l ' o» \ l'I.'! 

A polir», il . la 
• u la. i «in 4 

lado. 

ill 11 h di < in ata Municipal. 
I « « nu io tini'» . . . . 

»•«».»lua.tii o »eu patrialo l.ui* l.io du 1» 
Mpiua 

Náo eouipaii rou lo o di l íraril iu Maelia lu, I 
a j t u j a i l u J u I' ll, u d l , (.'louifutinu J e Caalru 
nom.-ou ad ,o ' ado a.I-lioe ao curouel .Toai 
PtaJntl», i . praMt.tAuta Jo lual i t i l lo Fo rma l 
j an to ao 'Iril .unal 

A|"'» o» ilrlatla». r e c o i l i n g ' • " • > •«•rata 
c^i. elliu ..o acnt .uva. ipiu vui iJcluuou u n u 
.1 ai.Ui'» de ptiaao callttla. 

ira I >U 

l iu.clo 
dl.Clitu 

irno. 
1'ot.i 

.lo a"-i 

In-'itu 
letaii . . 

ses» 
lo-, 

aiieli ri.açAo . para a iu»Ulta<Ao 
a. roa. r* - rian.lu-ae n ( aluara o itirrilo, .la-
corrido» |o mino» «la Jnta .la c i i i rr» .» . ' . Je 
axiitir a uiiidaii.,a pain a ínaiailavAo »uiitir-
lanea cm (.ata ou |4rtr, ao o julgai culivo-
iiirntc —7 » ' . . • 

t l le.juel il.iiMilo (lo, ar». 1'l'aut'iaeo AliloiuO 
( iualco e Autimiu Allullato de Mou/.a. ao 
• Iuai |M>diaui ai l i toi i m., .o paia o c-laliel.vl 

I mento île l.irça o lu/, t leotrica. tetra J o ». 
prefeito o si-guilit'' Je^parli • 

,11 fie.lido do. re.|U«ri'0le! m.o |iode arr | 
a .pio aor.í ' totuado oiu conaidoração, oiu M a .1,.» 1er-

M"te ro llelatoro Hro-i ' moa em <|uc eat.i roDCelri.to, não aoinenta ' 
it i ilo <1t I raneiico do P"i |'lo não inuncionaratu alien o aactor ou ' 

i aaeturoa da eidatlu paia o , «juaei pretanJcn 
older a conre-iào prdida, eotuo JHirquu p.-c- . 
p'.eüt ao a laxei a» luatallaçõea para toruuoi-
mento de lu/, i força electriea f.'.ra Ja» pre 
«eripçõc» J a |i'i u í ' . . , J o ^ de jullio de t- ! 
atino . 

O N 2 C D E ACiOfcTO 

alunmo» .la l'-ioitldado de l)ii'CÍ*o .l.vh 
. f')»t1 ' i ali do a da l i aiinivei saria da '»In-
do» enr»' « juri l i io» no líra.iil. iea'dfe-| 

lu 

P í i l c o s s a î i M ' s 

l ' o m i ' K H n 

A Coiupflid.ia di- f ' 
lionteiu dou tio 1'ulvtlirntua o J 
tom aern.lado ao» r.|iaetaJuira 

A roii'-..ri ene. ' 1.11. kí.Iu 1 
bai l io . (Pi. pmj'ienu. 1 , . 

1.1 

1» . f 

K l 
u-* 
•a* 
iüt| 
CU 

p. . t .r 
uno 
•a lu, 

• III IK»' 

<1 uliraiiii n'o .1 
auliti'.elti.lo «• r. ' 
adiado, a u ,'1 tiiu 
C a»tr* 

'NfcTrPUTO FOTtBNSE D E S P A U I . O 
Mol» a prealdoncia J o -1 Fraiirtaco I I Uni-

íiiarães, accretnriaiio polu »r. coronel Jo>ë l'ie 
dade rc.ii o -te liontein a aaaaao aoiuaunl .la 

( I c» lire I I 
t'on i.auiii.i 

svalli 
l in . 

Ci :< '» l ' i IM 

ni.» .la to li..ut.'i.i 
i.. p. . 

-.1 

d» Camara .la Nau'o. 

i C^EB I E COMI'ANIIIAI 

t e 1.0« I I-«'* 

•ea . . . . i 
r.Mile'a . . . I — 

1 iiia I — 
1 • » -, l'ui ihv lit , 1 — 

l'auiil ' ana . . . 
. . l u 

I'. 
.a uni» 

11.,.., 

.1. n 

.te 

M- 1 

(»1 
en'a i.< 

A:' 
ii: 

l 'Mtp 

la.:» 

m « 
ta»! 

* 

i i i>» 

1 . 

tendu faltado 
•fo&o Alfred.i d'1 

por ' 
l'a-

ir 
le.ii 

d» I. 1 

M" I u .1 
1 McgJ.il a . 
' Moii vai a a 

capital 1 t'auii 

— I 

•A) d . 
I •-'"•!( 

mpor n 00m 
durant. 

Iiirv. os 
: 1 o.lo do 

1 •̂l'lO 

iniai ij 

j m 1 a 

l'i 

H11..1I0, para 
-..ï '• .. i i judiciaria, 
i J do ln l iu i .a l il ' 

I le : id lu.' I A 
I' -ij . e O l iw l i a . 

A L t , l D A R O L H A 
si (Iclavian. Ci" Hantoa l ' into informou 
lioi-teui .|Ue, catando a» , liora. ila noitu 
n t.alvau lin.-no, na eaao de nt'Koeio Jo 
• id'.v, r. m v oi>t m i 1 tom o dono do esta-
uuaiito. lo. Mirpi eliondi'io com uma i ai — 

. .u» il uiiui i" ..i i|iie iti-se sev Jeleijado 
l'Brtiçâo p..lierai do liarão do Iguapé, 

i|i'.̂  U...I eonliiinusie na conversa. 
, , . - e ,' ' u ' i : lano e roi-lama a a l'-u-
1 , .1 i> .It- |. . ..i paia tûo il ita 

11» 

l 'auto 
Jav-'O 

lr . t. 
lar a» 
.»»n 

pi-i-^ento 
. oioin'1 ' rain orgnni»ar mua pa»»eatA, 1 

le liii'çôo» d o i jornae» e u dr. I 
I r.ütá convocada para imanln, mua reunião, 
i oni i| 119 »Cl in t »niada» u» uliinias J e ' i b ra 
I .;•"•('« A c .n i un ,10 en.'.uri' ida dos t.-it »s 
I pede oeui _ .-u ci,..cul . I. 1 lu- • a. i 1 ii .»s 
t na reunião J e aiuaiiliâ 

1.1 l.-

i i Ml". I. 

.Il a 'Kl dito 

do 

No T 
al d.. 
dhfl l ' i 

lice 
il (' 

T E L E O R A M M A S P E T I D O H 

['le^rajilio N u'-oniil do l'otol. 
m - h l l 

V lu 
! . p i l . l I' 
• " i " 111 
Alameda 
para (lain 

1 ' Il.ci'to, r 
i.'i'lo Cam, 
' llllOIK"-\ 

i iuiujdio, .'i! 

C'oii.ollieii 

n,l.pi 

K A I ' . 

milita» i-
luiain 1 

AC-
.1 : i 
I ,01'. 

i,-. D I D O EM SU A CAS V 

d-. I,. 

'.E.S. 8 
oiït'i ere-

îiti.-t brin 

-..il lu mil pe 1' 
. 1 ni-. . 

.•• . i .s, i, i-; .d.» 
A le m ili"T,i, l'u 

cm ilinl.eiro. 
( I s 

maiuli 
lictu . 

o, n^^ociante do ani ' 
1 .Vrrnda, 'ÍH,eslava 
i noito et»i sua cu-a ! 

1 ire» indivíduos, mui ' 
. u '^ijro'?iï .1 i ,i 
di -a 
i llic tua palotot o I i„ 

POT A'C'î i lN l : A DE s 
Mi-viiui >1 • • i n..., u lac : 1 

nu 
( -

l'illli 

B U E N O S - A I R E S . 8 
Nu rua do Cangullo, uesta capital, dett-so 

uni oluto de febro amarella 

A população do toda a republica H»t:t niar-
mail.i cum o aiiparet'iuieuto ila ton ive l le-
bro. 

H. S. o Papa recusa a 
libertação dos prisioneiro-, 
poder dos ta^alos. 

T r i b u n a l d e 

Pi,;ii l iuiçùu île nulos de s do ai: 

I S'.t'.IVÂO Ml. ,11'!' L-

AppelU^'lu ' rim 

N |i'|ii. l'axina. Patlr. - -1: 
-ano Leito da Fomccn. Jic'-ii 

R O M A , 8 

intervir para 
liesp.ii d,. 

PcreiraLc.to, ' • ' «Vit.deleí-cido ilu lira;-.' 
suliraoi r <1 ferido corpo de de-I 
l.rin iui|Uei to. 

M U L i 1 ER E i D O E N T E S E 
A B A N D O N A D A « 

Prttçf.', do pcilicia i-ucontraram alianjona-
iIÍIM tiontom a nnite, próximo ú estação do 
Ti'"-n.v da Cantareira, as nacionaes Hermo-
iit-ijilda Mar i l de Jesus, Joaquina liosa Maria 
da i 'oncoiçui o Virf.ilina Maria da Concei-
cã que por estarem doentes, vão ser reco-
Iliiilas .í Santa ' asa ilo .Misericórdia, por or-
dem do :>" Biilidelcgailo iln Santa Iphygenia, 
a quem foraiu nprcaentadas. 

F U R T O E T JESAPPARECXMENTO 
lio - si P i e i i ' e-,'.ibelcc:do com urma/.cin á 

rua racae.uu ., '|ujisou-so uu capitão Al-
fredo l . t l l tv. i-ilf, suljdelegailo do Salda 
tpliy f.-ni.i, d l jiio o seu eiiijn -^a.lo Domingos 
M- -si;.a lhe furtou ."1 ^Di") t .1.̂ :11. lendo dos 

tal 
raç 

,\\jh, :., 1 -
i.usilVa . I 

I Oi I ! 
.101.1" UOVI 
te:, novos. : 

I COllMlIl.l.S, -M. 
. ; coi . ,u l 'r . . 1 

coiianlln», ^'.'l, 

I' ira 
.. 1 ua Cou-
Uu.-ita, l<J. 

1 u 1 ' e-
liar.-i M r-

.1.. S. 1 1,1 ,< 
1.1 Nabuco, Hf. 
P A U L O 
: 1 >9-
' curati 

luentes novo», 
• II doentos 1,0 

de.. 
fVúricil 
II 7 o-
e uno-
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! l ie .1. 
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; j.^» 
: 00» 
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aail.ail".- • I.. *'»!» I».'|. a ilavo 

l ' Iu ai.ial.lia-

B i l ' l i î 4. a»"-i" 

l i ' 1 aipirt- . .< <4a»i4t-a. ' 1 > 

Inii.lani .la LLNLI» l MI| .-H A II 
1 .. i i o Mut, 0-1 .lia - ha l l a l i p . i . . 

.lia .'1, i, ^ " 

J " » ta l.'ariii .'• •*» ara-t» 

I briruil u 1 % i l l ilnl 

J . Natrvav m l . u ir 1 

III» Wranlr a» Sal. 1 4. ar .1.. 

I I pa . ,u . i r l ' a ' i a . a i , .la .Ni d d. 
»rifa*.-10 I oafrira, 1 lireou 

Pu. I.I i leri i ' . î .1. axa-la 

M. mil u nu dia •'«. » paqnrto |i 

I'« 

> f ' 

rl. '«r.»u li 
l.«l 1I1 

• I.trin pa.piela llalpa*. a . 
u» t oali ira. 

, li 1 f aillit il 1 ('..»« 

f.ori.s • 
.1. V 

» '0 iW Siii'ti 1 

»»rpaot 1 

. i ibltrra /f«/> r»oa 
lie! 0\.l t 
II inl ' in. ' 
fie 11 (.va, 
II . n 1 

M> 
... I • 'a.». 

Ol NU.» 
U. IL 

I l l d l l 

1111 A .s 
i , e. 1 

EVl'O.UiiC'A:.; i l 

iii»:,i>.i 

1; i-'H»! 

I l 'a; r uu 0 .1»"» l'oa 
l ' i i i o a 0 N ipi'le». M " . i 
t ' Antuérpia, .vliooi/ unj 
lu Haathureo. /(opui-i.o 
J 1 U' nova 0 e.r , 0*'"nr 
'M llan.l wgo, / ' i i n j ' i i 1 
•H lij l ' l l l.lv'i, / i l 

I'11In lu III" ir J, tri, 1 

v a r o u 1 a n nuno. 
U Antuerp a c e-c O«»1 r 
î» I.' f 1 .la Prata, 1 initia 
1 New-York 0 rso., C-.? 1 • 
U l'orii»- do Norte, y 17»./ 

I lanibmvo c . c.. J'.il >jar . 

1 !::,"î LJ 

, K l., 

, r 

t ' i • munies da 
t <1 lU.OIli 

'" • i) '-i 
Cou 

-> I I ù 

B S A S ' ^ a 

1 A 

filial e:r. 

l'.i 0 

li 
10 Santo . A nu» 
11 Nuva-Orléaiia 
11 K10 da I rata. 
|T, llavri* o eso., 
15 An'iit'i(u 1 e 0. 
10 M--1.6,1 e t e 

1 A 

;. Kuutl.anipt< i. < 
] J Loi drv- e ef( 
1-j llaml ur.o e 
I lienor., e . 

11 Piemen . i-m 
' • lli d 1 l'i 1 •.., 
|."i I IU . u I e 1 

mon 
, livlh 1 
t »»"y-
f'u 1 1 Kl 

e . l'a iJ-l 
/,'• / I 

•ill I . I Al 
. ' .l'a , / ' 

al»-, 1, " '/ .». 
.1I.1 . .1 I ' 

l ' i 
Iv.l'i! 
tir» 1 I', 

, S'» 

B A N K 

lî o da Pi ; 
Sen i»l k 
tfio ila I r.l 
< u nova e c 
l icuoia • 1 

r/it-*/i 
• .. !•' 
I. • 
(li i' n 

, /• «11 

Mato. l i'tfl-

1 : utes. 
I "t tu^ueza, 

I nlleni^: 

M A T E R N I D A D E 
l o i ti ' o . liiite o niovinicito il. 

do no me/. J o julho-
Fxistiani oui piini-ij i " do lu.-.', 

sondo Õ 1 iiasi!••!l is, :' 1 : I ; nvi • 1 
1 liespanliola, t nuissa, 1 inol. /.a 
entraram l-l. nondo t lu-asileiras 
I portURiioza. 1 lie»panliolii, 1 buiasa, 2 aus-
tríacas e 1 alleniâ tivonuu alla lu, seudo 4 
bia-ileira», 1 italiana, 1 porluguezii, '-1 siiiss»», 
1 ullenia e 1 iu^leza: lieavain oui tnitauiento 
15, sendo .'. liriiHileira-, 1 italiana», 'J liuwpa-

h t s j i î ' c s . s o s 

'.-_Jta 

S. Paulo, o n 31 de j u l h 
om Santos. 

F Û I Î » ÏÏSU' 

do 180», i' 
I b C H I a A l ^ 

Cl-'.in io O d ». 

A< i M O 

i l C( cl 't.'iilOS. 
,1.S itlt'HHfi.- inn. il 

llVlO J>i»l' JirtJiiel 
vu ras traducvùo 
A olcctricidiult 

;/'//, ,1* on U'ii/f, intfress.Mitf 
Jiellot, com itiugijiiu-în mu- | 
li\ie <Io Xuvior de Cm vailid. 
i lu/ cliH'tûVa, os runiinhoM 1 

1 MIM; 
\ iih.o 
\ 1!":.; 
r.-tiM 

1 idleinfï n<isl rift-

doentes. entraram 

i :i ci 10 i • 

( n-

. 1 '//y r-" 

( ;tta liraiicn. !\ 

l ' i " 
N 'J'JîO. Capital. PaHo.s 

c ;i n.iu]>an1iin <ln 
, lli lator, r 

' N. 

llnH»!: v 'l'.ii.ir ii .V 
seguros rojitra < o «J'iû 

1 v. Amuliv. 
Î7. Capital. Partes — ( * ;i 1 • r i r-1 .Toûu . 
' João Pedro iîairredo. lîelator, o f»r 

• I: I \ 

i.ào ' ia-

Jnst i r 

M A I . A E N C O N T R A D A 

Pnt.i .k f » ,i. na t ' delegacia auxiliar 
r.uja m de rnnro contendo oliiectos proprios 
île roru'-i : < - ••m-i í v; = -1 • c Contem cm mu t roui 
cl.i ; - . o :m-ma i juando cm viagem do i»a-
r; e l'î'ia est:', capital 

A M I G O Q U E FUFiTA 
i'.'ii i'i HoiU'ucio du Aguiar i'oi ante-lion- I 

;...;. . .i s'L-, : : i coin panhia de Mia mailler, | 
Maria de t:i:, á casa do seu amigo l'rancisco 
Pereira, :t avenida liaiifjel Pestana, i e in-
vocando a antiga amizade í[iie ilie votava, [<e-
din i)ni' i'.s d» i\a >-.i: jieii'.oitar em sua casa j 
por aqiu'lla noiti-, vislo como, estando desem 
pregado, não tinha onde ir passar a l.oite. 

Pereira accedeu ao j" dido e os inslallou em 
um quarto eo.,iiguo ao om ipie doriue comi 

qual ó «lelle separado por uma | 
i • de t.iooa apena-. 
i manhã, como .le cosLiuue, Frau- j 
:tliiu t.- i'-.i Iratar da vida. Iam i 

Il f o, -j.ilj: i ceilo, 

medic 

i *J- > l doeu 
{ívnecolo-
o 1-J de 

nliolas. 1 porfu^mva, 
cas. 

í louve l j j>ar. js. 
Na enfermaria havia 

1 tiveram alta "» e existem 2. 
A Matt-rnidade prestou servi 

tes pobres, dando õJ consultas 
gia. 11 de cirurgia V"• ih: 
ophtalmologia 

Donativos recebidos 
Da redacção da Platm, 
Do uma anonvma, 10?. 
Do sr Hum horto Netto, lnu>. 

F U G A DE U M A M E N O R 
Manoel Sanchez Fernandes, morador á [rua 

I > Anna Nejy, 1'.', queixou RO honteni ao|dr. 
1 1 (hlc^ado, ile (pie sua ti lha nieiioj C^se-
miia Sniiflt« /, que catava empr<iírnd:i ;í fina 
de ÍS. IJento, \ !, lu^iu anto-houtem da casa 
de seus patrões e está escondida riu casa de 
lima niullu r do vi.pntaeão duvidosa. 

A policia esta i.o encalço da fugitiva. : 

L E I l i Õ E S 

I !c ilibam • hoje os seguintes 

Pelo í-r. Moreira Campos, na rua daCílüria, 

italianas, | de terro electricos, os iaio X, o teleplumo, o 
phonogia]>ho, a photographia instautanea, o 
kineto:-:co])io e a cinemato; uphia são o as-
sumpto do que c.ste livr- c occupa de hhnia 
clara e attrahente. 

3" u primeiro dc uma série l j ol-ias do 
vulgarisa «,ão seientitica que í.atuialmcnte, 
merci- da maneira superior como «'• apresen-
tado ha de coutar com o favor publico. 

(> /ira*»/ iiictltf n, n. 11" . Publica impor-
tantes artigo* c noticia1; de medicina e ci-
rurgia. 

líhufis ih (n fr, eo!lcc;ão de pooia. i de 
Correia d Azevedo. l>ejiois de ii-, dircinos as 

i nossas impressões 
! —Oamiih', folha liumoristi :» d. S C.irlcs 
do Pinhal 

-.1 '")'.'.//>r, ,.», qtio se publica ri" 
Ptio «le .lain iro. 

Memoria histórica da Faculdade Livre <7o 
Direito ile Minas < '>ei lida pelo br te cn-
thedratico dr. Estevam l obo Leite Pcreii t. 

— A Mune/, ga/et.i illn.-»' rada. |-r • i.'• • 11 .1, .p: 
publica nesta cidade sob a dii. d • i 

Henrique líuegge;. 
— t Uri .", n. anuo I Publica o retrato 

do dr. Caetano de Campo 
— O Lj/ïio, n. 1, somanario .,»••/ . . • • . 

Ki, 
,-lt ItlO.a 
moetia 

lo.nou 
.'..T JJ.<»703600 
pj 117 yj ' ifoyo 
1 ». ;u 1I.USPJ0 
Î'.h7c;' o.'S'jrxj 

0 1 t):0G.i$81Q 

5o.9Ü7:.V>í>$490 

PASSIVO 

Coutai eoir-Tite.- de niovin.enr 
I)epo.- it o.- a prazo tíxo 
Titulos em cauvão e (kpo i o 
l)i\ei>a.- ci i ;. t. i 
Caixa Matriz <• Caixa filial n 

líio C» CO!T< - j "fitb-n ." . a 

i ; 
p». 

K. ou 0 . 
0.- directores. Pu/as Ffa 

C \ l ! í i : i B A 110 ( 0>L1 i r i í ' 10 D E S . r A l l iO DOI TOU A MAR1K l'KN< TiK-Mi> 
KipCi iali'1 ü - hú t.i .iy il" • 

:i ojitradoi'.i o p̂ rt • 

f-. I li o 
•ORIVAIi ni'. CAVAROO 
-. R .a • ... i • i 

MEDICOS 
l'Os SANTO.-.— SI ca. v o c ' iriir vião pc-
I»'-i:« ili i. I\ M:;L»Í( O I.A JIÍ.AL U.JM-
!'i. MCI.mins j. ''Atttnsau III saia 
nia. t • d o ii'k'bif pr.» !••--,.>. Hchroe^r. 
a 'le bOiihoia-> e jaiio- ( or.;ultoi. , 
K' ill' U...I. ma . t : ;i, 1 :-. 

i <i — i c oon-u -

ollios: cuUiii'la pi 
horah. les.tJ'.iK.J, . 
• tiamados. 

IAS VA! Î.ADNO. - riin'ca nie<lka r in 
ipr lt--' :i ii.'i vi-.-n--, -'. pbi'itirns. «lo 

'.-ultoriu, ma aa l̂ uituuda. n" I do I x 
ua tia CtUiC'!a\3". i. -' Te! •phuiie, 1J 

l'Ail.A !,1 M». 
Nuveiiibiu, 

- Mf.'iiCO — f ( 

T>r 

Alvaro X'ianna 
I '.un liili ralio 

7'J, :'is I I e nieia 
riores moveis p 
e gabinete, esp d 
jietes, loucas, i»í>. 

Pelo 
ao 

i Ma i i i , muliie 
;.ando-o :.imia 

lu.»ras da manhã, de 
ra dormitório, sala «le jafi 
io-, do crvstal, (piadros,J 
cria de cozinha etc. 
' s i.eal, lia rua do Caze^iici-

lia, de sumptuosos moveik de 
,'ibine'e. »loneitorios e lAite-

cd c-

r e s t a n t e 

.i/-

.x.> u 'Ay lia 

• ICA IIKDICA I t 

H ' 

•• dfttlo loin put 
-alei.ua i t» v ] y 
cia manhã o uai IJ 

p roe ura r o 
,. ,. ,1,1,Lia .1.1 
eiu a cm t iiu»<i 

IMPREVISTA 

•ijuena m. 

la i nos, 
ai ir uii. 

pa-'O- pe!o qua 
< I!' , ] orniitt • i| 

< L\ \ I 
UMA DESCOIiKhTA 

F. palba-IJraza.- agarrou na | 
•lonzella, levou-a ilelicadann ut»- aos 
Bt.bre Oi seus ded(> - callosos deixou 
lagryma. 

Cantídio deva algun 
Sr. delegado, «íis 

faça uma observução. 
— l ale. meu ami^o, '.udr-i <• dr. v ;:-

•ilio. 
(» ma*'icebo coritinuou-

-Parece-me iio) os i\el que a c ;pir :r.» qu-
acaba <le ferir Maitha de uman.anei ia qna-
si fulminante, s-ja incurável .. S Paulo encer-
ra uru grai de numero de especialistas, eu;;, 
mérito é indiscutível. Não nclui que seni boiu 
consultar já um desses príncipes da seien-
cia . Alguns delle segundo dizem, obtêm pe 
los suas operações re-ultados quas. milagro-
sos .. 

— 'Leni razão, disse o delegado. Ifoje me--
JUO vou jirocurar uni medico cu paz tio ourar 
essa querida menina. E jireciso, quando a 
cellocarem na presença do assassino de An-

'drade Moran, do miserawl que tentou ma-
'tal-a duas vezes, que ella o possa reconhecer 
/ c nos diga.— E' ello ! 

O chefo de policia interveiu. 

—A menina Martha será curada, disse 

Alfu. 
| E como? perguntou o delegado. 

— 11 euio 
ojioração. 
ib-elu 
iiinha m. 

— í^iicin f e r.i- iii'iiiem 

^ado. 
— (> dr. Aiigfdo lbuiM ii 

F.-^e nomo não tu'- o 
üiii.ou < antidio 

Tinia a í-ente " eonl; 
:ontiiiuoii " c 1 m• it; de pnli 

que 

• nliecido. mur-

lie'O île polui : 
do provnr que 
< reia que nu 

t :i ljibtlil, 
i i ndol-se 

a M ai 

do F. 

Leer- em S. Paulo, 
icia Angelo Ürunetti 

da sciencia moder-
avalheiro ein toda 

J'- .-e p-
distinct i 

-lhe Uiua :,-ratidfio ilu:, 
e com a sua aiuizade. 
comnoito sua ca->a 
volveu o delegado. 

ser lua is 

[i-Ur:»zas fe/ a auctoridn-
<le uma n veiencia um lauto iroinca 

- Aqui está um quo joga com um pau de 
dons biros, peusava ella, mordendo u- lábios 
I>a: a não se rir. Ah ! quo sujeito'... . 

O idiefe do jiolicia retirou se. 
\ nu deixai a < acompanhar minha mãe, 

disse Maltha a Snpidn. Nunca esqu-cem* « 
que i < : /'• pOI liiilli I'M: 
promet teu ií vi i-me. 

i<» not dou i m a lie t i .i i i 
MIÇii. 
• ' idio e Matto- ' 11< >o 
dizerem palavra metti-ra 
neuui.1 »quelle Oit, (|U<- 1 
anda e Mai lha. 

... ando i.i carros cheparai 
leh "ado fe/ doser i ; dor . 
di./.iu-ns pura a sua ea-a 
i." gal-ineti. il. trai.ni ho, 
dignai a:' marn-ebo pu» 

imça, 
erd.io. 

uniu cario 
d» \ ir^ilio, 

srj: des tin«', 
• .. m à t e 
. : ni t odu;r. !. -
i - «i- ter ici 
a' t'iiii aîilia-

ff^mii.' 

que 

M.' 

»'-eiiicm--i petto lhe-, diss»-
iii ^ai itla in«taDoi. Mai t lui 
e sentou se ao seu lado. < 

..o so p;.\.u;»m pi.! i ad ira. 
itl io licou ii«; p«- j -.t i \ M pu 

"M : i 

o.a--
u n o . /. t- i 

scjii amanhã. 

V : J - no-.-cílios a casa ne hauo'-

A que horns nn'- cr.peras 
— A «luas horas cm minha casa, 
Trat' in agora da menina Martha, 

para a Repartição. 
policia v.ip' U-se pa 

i -m. -a lOilos o 
i.it u ! .a (piieritla. 
a i'ii »eu irmão .' 
•n n« i, sem me levarei 

O meu de.-a j<> 

liider-eu de nov 

< > chefe de policia 
rlilhão e disse-lhe: 

-Espalha Lirazas, você ê um excellente ra-
paz. Dé-me a mão... 

— Com todo o gosto, meu chefe, exclamou 
o irmão do Sopliia apertando a mão da au-
ctoridade. l inalmente, jã forma outra opinião 
sobro a minlia pessoa. Ah1 creia que Bibi 
ainda ha de entrar «este negocio I Bibi 
aou eu ! 

Y 
-Sim 

- E 1. 
Ali ' e,i irei, sem me levarem. ropIiomiT 

Espaliia-Pra/ns. O meu de.-.cj«> c v d a s^m-
pre .. 

Margaritla a-iadereu de nov«« e abraçou 
>m toda a Nídicmcneia de um cerarão grato 

dons salvadores da lilha. 
Depois, sahiu da casa da iua Conselheiro 

CiÍHpiniano, amparando Martha «garrada ao 
seu braço <> delegado seguiu-as, acompanha-
do por Cantidio e por Matto-< hopso. Antes 
de sahir, esto ultimo segredara ao ouvido de 
.Sophia estas palavras: 

— Até logo, sim .' 
A irmã do Espalha-Brazas respondeu com 

um aperto de mão e com um olhar cheio de 
promessas. 

Venham commiaro meus amidos, disse o de-

ti .It' 

- Üs mc'.is ami,;<'.s tic 'a rt, pergunta' 
sigo, começou elle, dirigindo oe ao.-s tstu 
oom vi., um ponto tien.i.In. porque llu 
ha por.- 'i que me acompanharem. 

Os mancebos li/eram I JU N- ^IO 
pie o delegado não lhes rleu li-n.pn d 

negativo, 
rp t aca-

bassem 
O dr. Virgilio joosepuiu 
— \ ou dizer-lhes a causa d<> mce pedido. A 

; nane nu indirecta por que s< acharam envol-
vido» no mv sttrioso negocio, sobre o qual, in-
felizmente. ainda se não fez a luz, perinittiu-
lhes que adivinhassem os laços secretos que 
me ligam á Ma.parida e á sua filha. 

Srnhor delegado . . . balbuciou Canti-
d.o. 

i>cjix» -me continuar, disse o dr. Virgilio. 
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dono jioilia |'0'der para sempre. iouliamli>-llie 
a força e a coragem, -sonlie encontrar na ma-
ternidade unia energia qiinsi -olirelinmnnu. 
Qnanto mais miserável eu era, tanto mais ella 
ae tornava <li«na de respeito! A baixeza do 
meu eRoihmo apenas »a;iialav» a grandeza da 
«na dedicação' Venho liou» deitar mo aoi 

I m 

pa-' avii, n.H 
gail. pi 
»\jrora 

U- .. Ill 
mulh.-i. 

tica rcconlicra n 
mintm i-spi, .1 ua 
minha Hilar.. »1 

Ali ' M- 1. an 
»ração I i • m 

r. tu min', 
" 'o. auia-

our 

pu. 

pri 

p.i ' \ 
' autidio 
o cxelnni 
.1 x iolencia. 

tiliift, Hccrcscenv»; ' 
b.iivador i 

• à« «M 
tê I44MN 

0 r 
•a « la 
I. f 
I * • 

a l » i a 
I 

Bu ai. Mi 
m a 

i . .la a 
i -s II 

D ' , " 

laaaal 
t 

D' ' 
0 ' !: 

0 

0 

D 
> I 11 

E AU I 1 U 

IUI 
M," 
t« 1 i»ie, 

H V»-T 

l i'fl. ia| B~HT*lA 
ia.nl 

laig » il » 
B . '1 

Û E 

|ie>- oa 
de. 

s F 

I». /»o 
ein Pou( 
crevemo 
com 1 efa 
111 îlÇfl 
line'1» si 
1 » v J il pl 
do * T i t < 

I 
111 os a 
pel li, 
cloquent 
t.m -d' 
Col'a UlC 

\ larauy 
lima ré| 
inugnaiii 
duzia 
h ' i n liev 
le-'" 

I .1 M M 



4M UM. 

[ • « ' * a 

I 

r»., 
a i 
im 
:hi 

I M. 
I ' 

Marl-
Uuiaa 

I "la lar-
ki-m lu» 
l u i » <U 
kl I |*ai« 

I Uni 
•Itmrk 
( «»rd 

île Na" 

»cum • 
.1» Na 

bnrr i i ) 

• f 

f I : j j. I 

H I ; I 'll) 

tn tl 

p parteira 

-dia a> t 
Ds]»Ofiit 0 :i 

m csp'Tia 
c orn«,:!'» «1 

ii> .i iiura*. 
12 ' 

in ' r. -in 

t'Mi.s (Ua 
.'9 Tele 
ilu 1 na 3 

Si» ciiili.>U 
is. ( "oil. tl! -

te-alencia 

ft'nti 
10.-,, OUVI'lll 

«le sfîiilii»-
o. lut 

I) U.I 
cx-inter ». 
Jll'Ht -l'il (J 
Kloreii' 

as 1- <ti : 

AR'. \N'T \ 
a. ill I. 
IÏIII!» I • » 

As I 

lploran l iper.c . 
3 KUltfl-

a com -
ndi q u i 
i«t r-ihi 

!\ i H I 1 ha. 
inclo-

São mo 

jar-llte, 
moa 

uno «Iri 

lho qu* 
c ora-

as pa-
anient* 
no ga* 

nli 
fjHC Sk 
D Iiis. O 

10 YÍiO 
6 mi 

a jus; 
aar se á 

Ama 

cu je 

o deW 

it »tu* 

A , ^ m t u n i * ' r i n. » • I 
I I I . r- . .U i 4a t»*4 --. I . Hia I» » 4«. 
i m .I-... »> i o n u a b i l h m . a* a t« fett 4 
H U w t tln> 4*»4t l*t t i a ia t to« t tav u»*1 - ' M n a * 

fct L «»kl I ». IH* *« « l.aala 1» H«•»»«• la I aa 
g* IA Ja. m * ! l'a Ii « * If* I h i h í a I • 
l | la,. M ma-«»!« I* 1<.a,ha.«M 

' f * ; 

IMiUk «Sal 4 i W « »»< 41M»|4« 

> w t i o n t f l â j t f ü u — i < i Ê g Ê t h m m i 

a t t»-» a I t »»II-, a 4a • 
aartaaa t. a'é. M» - •*">« 1 

ai '•» - * a» a>'Ha*4 taa 
a-, ri*«. a*, a* 1 ». 4 aa 
latfctUM 1 at '«* «a a M... 

ia a) 
l 'âWTi i a 

M * * * 1 '••a itl Mi'Mii rai 
• a f ia . tk* *•• r— 

all.* in. 4« •'****** a sa ,a " 

(I|-I:KAIII>II 

/ 

j 
M 

D ' ' 

•WMM<«« «»»MW I 
• . . 4 r..*, «b. . 

»4* 

I I I » a •».•ua.U a| l« l .|>W 4 » 4 « M ) U I U U 
m««* * I »lala lu H 4M faurt» 4 H* 41.4M U«1 

« I ila.l.. nia, Midi.» M M , H t u il* Hanl* l lw 
aa h it. . i t I . . ualua... t . a l l a i il* II* »« l i t . 
I all. iM4lili.ua, l aia u> ,|iia— 4at.lt.. • aula 
(-»'aula Uarufa 

1 «aa J u i n .at».. ata I tMlut.t.4 tta, (all 
i,ii.iit*i a*i aaanu iiau Mrs, Mi t lu-an MM ai» 
• M a lu' i . iuuaa mu* » u l u l a . l . i i a « m . . ,,ttt . 
lia Ithl'l u I aalt lu falaa 

• I fa.lt* I|.ta «lu aa il«44, tlu .|ttal tn . l t . . i l . 
41 II. «««•> aa MMtml'Ia laa a au |.«l4t"tt, lui 
lui atilia HW inavo i i i lnuaJ. . a mUrar aa |ati 

|la r «ai |at| lauUu lu .on t uii iaulauiii . la. u tiltal, 
au ttaltit. tltaa« i|ua a« la tjtialtat a |atnrU 

. • a a « » . « .tlatl. lt i * r.aa iuf.li.la il« t f . lam |vi luit 

i » l uvâM ti I « t t t • an* rittetMM ' l.tr a j a 
..«na. « I.« 4« a Jaaaí I» 144. m 4 i I a* ' • '«« 11 li|*|ta Air .all, r a n oa |«n|trliM i t r a ç a 

raiM »..«ai r«4iaak I « i M n t r w . t l i . a aaa M l a t i n au mul l . 
»!*•• un Itailau, UU.Ik ituba Ii44ta itatallta. a r 
aa l a d v .laifa.i ua n i a , « n t m u i Mllilia ta 
4i t|ita |«a«o aiia.iar e u t MulUa 
all ia 

M IVIIII \ f i l «fil I .a r »• 
• 4 i iaiM— iaii|H>4 . i«t|ta aa« 

.a» . I» 

a «a r» 

I MAI sa al. <a4 

»m 
AUVOOAOM 

I I I " » ! 1141.«* I 
Il .. I a. a. H r . la a I 4*144*' 
I aa 4 l'Rt*0 I.t'1114 a Itkl TA K* a t n l . * l l l 
ha arM m t « t m a. a4.i<t.l4 a iaa 4« t^aafa 14 

I ua i o n s aro aa».n a armua-i am*«« ai««aa 
laattu aa aai.'.aci. a |tat i* • a..t* . .a<« 

latal. 

M «aa pt 
a» »a 4a aa t ) • • • lU 
I u 11 u I m m « i n 

t a. ci « I. 
I (rt. 

• a. aa II.aa rata a* 

«4< I *«I« t. 
>1 a lita Ja ua ar in.. a. t 

3 a l'Ai LU 

0» |«a m«fii.iii I4A( «AU» a »M'Mmw» » » m ' 
Al.acaa... .a « >aa4ai a I". i-1 i 

a taa I'll..ut. a l . »aa a aa inatta 4i.al a a » 4 aa.» 

I F . n . o r i u t » 
m n 

lli-IMll" A*TH»K) l.l M., lall.alra «-'n|rt>' • Hat 4« 
Uf.i4iat'la Saa Oaaaa'afAa, l 

.«if» aairif»'»it a tl (aarta. 

l'alrt-t-lua. |tn|a, qur ar tir lail . i l l i r . 
It i t i t lu aliftiMa tlu.i(«. tttut i r a tin ! tHaitl 

t in . i . l t a , laaaa .1. .Il > i t l tu .n . l . . 
»i.t'i tii'iaïaitil'iimiili* I .MuIhu. t» ntiiien, t.ii 
fllrtii a* I, lui.mil lin | f>.llt au tir l lt . 'o 
|Hi|itéa ||IM ua luuiiila.at* It rltar 

1 u'« ta... |. ruvai lu. i|Hauli> ao t|tta a-* r.. • 
l l' a ra-a. a« tira»« MalalMi i 

a |t*Hjuritiua lui lltl lut. 
l|llt'IV4l 4a a Ut 

Itil l l . I 

E 

Al i i.i n i rrttnt! 

— Iii» du H Mil a I Urt i , fi V 

M 
>nr.nta cami'oa Lciiciir«* «Sciai do imn t*êt 
It H u.Mi t na ̂ «»»t» l iMinitiill H«'» 4»«nti» lart'gu «»• 

iU*de, iJ, Iij'ivftu. ru» MMCCMI l»»o«l»'iv. e-
(OltlvIaK'lCh.i 

!M!Y MU IT t. Ii-rii tni <«•• l ,i>4o» • A un ». 
Sftii ( i niiiM'it mi ma'. l'Haut» A Plut o V.vivuft 

udi ioç« li-:*fp»i>feico««VMiil«ak H. l'uni». | 
TKNAM BIlTlIKU.A 4 «mconti»-!« n* l'r»ç» da < 
IIMIVIO. (U* II liiilHk U » in»illlá »• d* t*l«l . ie»»»kiH,A 

Hi j dii Cur»c Au de Jc*u*. u IT. 
> ( KkltflKltA - t viict>r iiffl.iâl i:u» rtj r««mcn-i« 

» l'luV il 
«h», HVI il 
l|HP I UI VIII, 

niiilmlr 
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CI'.TV rriIPIItA < IIRHMOHII.A l.aita. quajM atala 
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Padre Capialli 

l>,i 1'ifrin, excellento periódico quo se edita 
em 1 *IIHO Alegre, do Estado do Minas, traii«-
t i í-v t inos, com Katisfacção. o que ahaiso ho lé , 
cum icfeicmia a uma jus ta« significativa ma 
nitostaçào «lê apreço «• solidariedade uo di*-
íincto sai erdote e nosso particular an i;?o, 
í rvni . i»adro Fernando ( nppclli, digno vi -.irio 
do Santo Antonio de .TaenHiipn. 

L aproveitando a opportunidade. nprevenla-
inos ao nosso bom amigo, revin. ] idre Cap- ; 
]ielli, as nossas sinceras fel icitados. já pelai 
eloquente prova que reeeheu do quanto <• es 
l imado 1111 Miia parocliia, já ]ior ter sahido ÍU-
coluuie du tão infame a^fn-essâo. 

«a\ nianiíestaçâo ao revm. padre Capj>oíli l »i 
despertada no animo de seus numerosos ;inu-
«•os desta freguezio, pelo facto, dias antes sue-
eeilido, do ter sido aquelle sacerdote, pas-
aeiando, á noite, em frente a sua rcsiduncia, 
pouco tompo depois de haver desembarcado, 
vindo dc Itapyra, onde fóra celebrar uma 
{..^sa, victima de uma aggressão que um in-
dividuo, protegido ])clas trevas de uma noite 
bastante escura, lhe fizera, sahindo, felizmente, 
incólume o revm. padre fappe l l i , duma pan-
cada. contra sua cabeça vibrada, com uma 
birra de forro quo o covarde aggressor dei-
sou cahir, ao fugir, em disparada 
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í y m m t r n 

X iu>|M'('t<n- a de vehienios 
Desde 1 «Sí#;> que tenho sido cocheiro i.a ca-

sa dos srs. Kichter l irenne «v ('. e nunca me 
foi exigida a carta, que aliás sempre tive, 
obedecendo ás determinações logaes; hoje, os 
fiscaes não quizeram deixar passar a carroça 

j no Largo do S. Bento, sem que ou mostrasse 

da parto dos rn 
íiscaos, que o sr. ins2)ector de vehiculos deve 
coliibir, tratando-se do cocheiros do casa» 
bem conhecidas nesta praça. 

iS. Paulo. 7 do agosto de 18'.,í*. 

31 A M KJ. ( i A I!< J A I>L. Í{I;/.KM»R: 

C I Í T M A P I I Y I TvA A L B A do dr. 
mellior reinedio para a -letillcuo na> 
CaiMitha. 0 

I!..íti<"liarem ao 

listo facto, como era natural, despertou a n ! 
iu,mediata censura da população sensata dos-< . ° r a ' 1 9 t o oxcessode zel 
11 ireguezia e deu logar, como acima disse- , 
mes, a que a melhor sociedade de Jacut inga, ; 
lendo em alta consideração o numeroso pres 
íito, tendo ã frente duas bandas de musica, 
se dirigisse á casa do mesmo revma. jiadre, 
com o fim de, com])i imentando-o por haver 
encapado áquella oggi es.sáo, sem motivos que 
a justifiquem, prestar-lhe ainda todo o apoio 
c solidariedade, em tal emergência. 

]'arando o préstito em frente á re.sidencia 
tio rovmo. padre Cappelli , o distineto ]»har-
maceutico J .afayette Brandão, que se achava 
nesta fre^uc/ia, a jjasseio, cm phrnses claras, 
sensatas e Oitlinsiasticas fe/. :.e)itii ao padre 
Cappelli OH intuitos daquella manifestação, 
di/endo-llie que o facto (jue a motivou em 
nada fax ia s. revma. desmerecer no conceito 
dl- rim amigos e admiradores, naquelia hora 
pn sentes i»ara eiimj r nienial-o. A agradavel 
?e-!ilencia do padre (.'aj«pelli foi então por s. 
n\jjia. franqueada aos manifestantes, aos 
qe ies o digno vigário oftereceu um profuso 
f "po d'a^ua. 

' a/.iain parte do préstito duas eenti. nicni 
iii- porladoras de dous lindos bouquets de 
11111(' , naturaes que, em nome de senhoras de 
•.'acutinga, ofiereceram ao rovmo. padre Cap-

!li, os quaes traduziam a lespeitosa consi-
deiação que s. revma. lhes merecia. 

I oram levantados diversos bl indes ao padre 
( .tj.pelli. que íoi ineaneavel em gentileza o 
cavalheirismo para com as pessoas que 

H niorio d » Prada 
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".ii-a.-tu o remc'li't tiiyeplo 

moléstias (i'>. pidrii' <• 
liietaste t• '• • i/n-eiit • 
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Para os tMco* tenho 
admirável pvnllado a.-
dr. Heinzelmunn 
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; Liquidação de m o v e i s 

O o,u jeta iu da C A S A T I I O N R T l e o h e n d ' nindar de rar o da CASA T I IONRT 
ne rue m, vende jx>i preços muito ívdu ido 
pi curia: da : e,i e-tal o'ee.nietito : i'o Í1 » 

ie ol\end » tunda!' de ran o de 
o. intento de moveis o ta 

i : \ T K A O I I D I W K I 0 li Si M i ' Ï I OS ISS IMl f 

i. 

•u I. Uli! 

Hi , 
I 

M.INO \ KI fi A 
. ee rei ill io. 

O i|iie cura iniilliercs 

.',i .Morillo, ijiiese vinil.in /i i i-a-a 
a, a rua de S. liento, 11. ,:n— Hi 

IU-IÍIH 
N i I i-

tcriiiinoi! }ieiliiulo 
(lie I O S M iu jiol'llulii-i 

ft ci i ll,i 11-( uliliei-i • 

C A ^ ß , 

.m um. 

rnra lacililnr 
tic I Unira . 

a ilenl if in M'VTRIC'.VHIA 

• ,1 . pain i, 
at am aquell 

•\mas. senhoras que lhe en-
Hores, fpie const it ilium para si 

rciiqu-a <! um incitamento- relíquia, pela 
iiiagnaniniidade dos sentimentos que cila tra-
duzia : incitamento, para o rumprinc-nto i!o-
hein deveres do parodio. Foi um - t«. pio 
lesto e uma bidla lesta». 

Tratamento das moléstias 

Indo, da barba, das : < inane 

nas, da C A L V Í C I E poi proi 

te moderno. Dr Paula Lim: 

vernbro, de 1 1 [-, á 

alameda Barão de Pirar 

I :.'o. Attende a chamado 

<lo couro-cabtd 

lhas. das pesta-

esso inteiramen-

. rua 1 õ de No 

1 horas. Ilesideueia 

icaba, do. Telephone 

a domicilio. i 

Ait 
Confim 
çõe. do 
sí nipre resuiíadi 
por ouliíts medi 
clinico.-' ana'ogo-

Poi to. l i . 
íM"di« o-f i urj'i i 
fi«. Por'o •açu 

ITEA 

• ; I a « • lenho enipi 
de ;-oiiza Soar? 
1'pandho i o? fit t 

• muito 
ações a 

\tbhn, 

E M P O R T Ü G A 1 L 

' ido o 1 'ri foyal ,U 
. . em diversas affee-
atorio e consi guido 

-uponore. 
orne! hnda. 

ao 
em 

A.hlr, Lr. a, 
peia Kscola Medic< -

liativo do fiospitao. 

»'»tidoü 

Para facililar a d< nlfeão nas criança» C I I I -
I M A P H Y IJIJA ALJJA th» dr. .»hs|S. C.iixinlm 

õ í) 

, h 

.le 

Grémio Ci! Vicente 

.lo . Ma„<,r' hi i 
( ••m " íamlo espanto vémos que não con 

l idi'-mh steis as nossas jn^tus iicr -ontas 
diversos dias, no local desta loi ia. Não c as 
contas (pie queremos vér j»ois todos as temos 
• I" memoria; é «i sakhi cm dinheiro superior 
a um co»/o 'Ir ,riy. que j.i devia de estar em 
poder dos henelieiadoH e /) disto que quero-
mos solucção: sr. .Sertié... Ouviu, sr. »Sertié ' ' .. 

»Sim c do dinheiro «pie não vos pertenço, 
daqueil'' que nos deseiiibolsamos jiara benefi-
ciar a Cana dr honorrox a uCiaJratjo* do Ada-
tHOxfor. là c por causa desse encantado dinhei-
ro, que vós encontrareis artigos diariamente 
lios jornaes desta capital o 6 ainda pelo 
IN CR mo (se arasa vão Jize.rru na hreve. chegar áx 
furtos do Ben âeslivaforiõ) que nrts judicialmento 
o havemos de exigir. 

Pelos contribuintes 
HOKACIO OA biLVA. HACCI.I.IK 

Cura o1« soll ri mentos d«- dentição na-
\as C I I I M A P H Y L I i V A L B A do dr 

A Experiência c a melhor conselheira 

í^uem usou e sarou, em poucos dias, i.. 
juignante corrimento ou gonorrhéa acona-
aos amigos a salutar Injocção Aíeinb 1 

por isso tem havido muita procura mes du 
sitos á casa Lebre, i rmão & Mello em ' 
pinas, »Sotto Maior, Barbosa A < <•».. 
Claro, na Loja Pires. 

('alliigir iro ra\o c seinétne de capim 
•I araguá 

Vende-se catingueiro, saco«» de JIM 
2 I C a p i m .faraguii, saceo de IIMI 
" I s e m e n t e limpa 

F?cmotte-se para qualquer jmnt«» de estrada 
de ferrn 

11;Vi.-\. 1; de julho d< 

uytstò 

Ha esplendida e artisticamente mon-
tada residencia de 

f í í í e . M A S I E G R 6 N G E R 

K rua d. l a r i a í h r r e z a , 2 5 
Í - A B B A B O , 1 2 D O C O R R E N T E 

A S II I: MI;;A IIOISAS 

F e l o a g e n t e d e l e i l õ e s 

f g S r 

Kl 

|illMI 

s. Ill.'l 

- a Ún ico leiioeii 

t u m a ü f i i c i a c 

litros, a ' 
litros, a ! 

I -
: 1. 1 -1. Ai: vi jo A; C. 

Aguardente 

hont gosto, vinte ( 'laia. de hont gosto, vinte grains, a niuilio 
fabricada no It); tado e pela especialidade de sunn 
terras e perfeitos ma«hinismos, ninguém venderá 
em melhores condições. 

Para ver e tratar na fazenda « Pinhal», em Pi-
jAcicitija. com Ignacio Corrêa Galvão. 2*1—VA 

* I t a n o v i d a d e ! 

l> iiíii» tiram-se perfeitos retratos a 
- • , . no Atelier Artístico da Casa Cabral, 

garantindo-sc a perfeição. 
Convidamos as c imas, familias a visitarem 

o nosso estabelecimento, ondo verificarão a 
realidade. 

Rua Sn o João, 13-A 
C U N H A C A B R A L & C. 

8. r\üí o 1(1—t I 

official dos impor tantes consulados ft 
inglez e i ta l iano 

cscr i| i l o r i o á r u a iln l | i i i l a nda , 

C o n s t a n d o d a : 

I.'icos t' liclii.-.-jiiiios move i s «Ie.»i .\lo ;i jihiiiiti'.-in 

sn lão l ie visit i is. ^ i i l i i i i r l u , l iui in i ior ios r siilTti> iii> i n t c ivõ i 

!• - -: t: •. t oriiiinieiitiii.-ãii. servidos i lc |ii;itii. i-i i.-tuffl«'.-. i iorcei-

liin:i> c ci vsti ies. 

Mii^nif i i ' i is i-iiii-iiii^-i'iis o <\*|i1en<!i<loH iiiiini.u-s. 

VT | t Na vesper,•! (li-ítr >imi|itii(isis-inin 

i l a leili'io, e.stillii O pl-eilio i-ni e\po-

HÍ«,'ão pub l i ca , flesiii- n ic in d iu a té ás ."i IIOIIIH ria t a rde , p «ias 

7 ás l o horas d a no i te . ÍIIÍIII de .-er c on s t a t a d a a magn i f icên-

c ia d c t u d o o q u e deve -'T v end i d o p d o (|iie ser.i p u b l i c a d o 

m inuc i o so a n n u n c i o . 

A s c a r r u agens e a n i m a e s podem «er vistos ile.ule i,i. nu CO-

C H E I R A . R O D O V A L H O , ao lurj:o d o A rouche . 

0 agente da leilões 

Chaves Leal 

Ë â & g f i i i S Q 

MO\I:IS 

i El?gan»03 cantonciias c m j !u 
It MM . 

| .lo^os de visto-as cortina- c mi 
galcr . 8 a phantasia. 

i Op'lniop tapetes avellndrd^s 
I J a r ros vasos e C i s p a n 
'fina poreellana. 

\t> ga l í i i i c l í 1 

j Optima cícrivan nha com > 
e gavetas. 

| F'\cellente cadeira de hraç . j ai » 
| a. me.mas. 

5 o i Confortáveis cliaise-longuo e 
«a cadeira au.-triaca tie I . Iam, >. 

j Variou ijtadrotí c outiob ei.! t i 
: Perfeito roçulador do pu- • < 
! Optimo taje.e ílore. tado. 

li 'ius casjiideiia de airatlie 

\o d o r i n i t o r i o |iriii'-!;»id 

Miiffmflca gua r r i ç ão tic 
la ancorada, para casal, toivlo i 

C'oiifortuvi I li-ito ' - iii o li-li.i,». 
Optima lianquinlia t!c eul.ci • ira 
U.ceilente toMctle-arirariii tom 

(1II;I!O mal mo:.. e CÍ pi I ode r: y ;., I 
e imiKoiÜcu guari'a-N, í ! - 1 i de 
ile arniur. 

Ré o ei vi',o de ni( l:el para '.i i 
t.-rio. 

Optimo eoi'iiuado de lit" iniíl- z, 
<0111 cupola. 

I'orta-toalhai", caliitle e i.ij e'i-
nlio.- I ara p' tie i a:na. 

F m o u t r o s do r ; i : i t o r i e s 

lÍM-el entis leitos para <;; dm, 
j a t a fiolleilo.s u para crian^.u-

lloniion 11iados-mudo de caiva i 
U W. XV 

OptiinoB loiletloa-coniiuoda e ile 
foi'ao, com pedra - mármore» e ea. 
pi-lhi.»/ 

Kxeolleu'S-t c iiiuuodaü o i: alniH 
c i larda ve. i.do-. dc. deiarniar, 
i lido Iodas I- i;i.- ei ça^ d.ii. teiiuin-

l, n niíleiiiiH i e íoi . vinliaiieo, oleo 
'• canella. 

0|itinu - eiviv-j. ;le fa.veiicc p u n 
lav a oi irif. 

'I .ipetinlio-. , abide e etc 

\a sa l a de j a n t a r 

Orando o optima ue . a re lo i d i , 
rendo tin.rt peça giratória 110 (entro. 

Ma«iiiiíleo íiiiarda-piatas, <!e CJ-
nel!a eieoiada. 

E.\ lleri-uuard e ouça o 
•ji fr.< ( em iii.iimeic. 

Opt ima niohiii.i a 1. tr 1.»• • 1 
tio : o Fa, d .'lis ap !i'.Mi 1'. s 1 
more , duas poltioi.;.> o li 

I' • a -io reha» io d« |'a Í-IL 
Heiiito. (piadr . . tina 

! a-

, -ont.-ti 
• 11, i mar 
ati"ira • 

o'a o i'n-

ü ' l 

l.splemlida guarnição de raiz 
i' viuhatico, orn.ula com marmo-
•s brancos e espellm de cr\s-
I 

lormitorio d'- ca-

pto 
Pi 

Mi-
tel ia 

1 iiu-t J«3 
• " ! ; 1 n i -, er.v. r. r o -. 

Cozinha 

Dpi 
Laliia 

: 1 I If Mu 
cí ré, coin 
ihirmitnvir 

L^-oll.ii 
\ eis avul 
I jar. tar 

iiijiei io 

.-•as para 

111:1 mobüia de ja 
medalhão, com 

ala de visitas. 
jua iu ieão 

:nd-i da 
peças, 

Í J Í 3 l'jiü 3 P?ífe'í3 2 pa-J SÇf 

slipeiini 1 
,1" c:i-:i! 
• (• l.eiu 

V3<i Cl dU 

, , „ . „ / Ao i i ia 'or ?aiice rei 

' " , r a K O J : E J I - Ï O J J B 

I l ido 

p;-.ra dormitorio«, sala 
•abinete. 
cer 1 iiias dc 1« p^ do 

i.r bun- espidh«'.s de crvstal, qu.i-
dros, giandes tapetes de tamanho. 
iliver-os, vários ornatus, louças, 
i ivstars, íinas porcellanas, metacs 
li nos, bateria e vasilleur,'"- '•nm-
• leio para o serviço «!<• ••••/.ii;ha. 

HOJE 

9 do corrente 
\ "s l i 1 I|-J III l i: \ -

72 R l l II t ( ÍFOKIA . r l 

A r u a do l i a z o m e t r a , ^ 

b a i r r o sän S r í . r t 

I ' B L O AÜBNTF . D E l iR I l tÒMS 

M 
i 

• j , ' í 

í l a 3 a 
formações con, 

er: col lento eiaa 
pnea a luçar , in* 
••• an nuncianto. 

C A M P O S S 

2 

"Leiloeiro official d o j u i z o federal 
Honrado com a confiança do 

distiiicto e conhecido cavalheiro 
exm. sr. Antonio Bento de Paiva 
Azevedo venderá em franco lei- j 
Ião, ao correr do martello, todos 
os confortáveis moveis, ornatos,-
louças, crvstaes, porccllanas c mais j 
objectos nili existentes, os quaes 1 
seião dados em detalhado aiinun- I 
cio, no dia do leilii 

DR 

11 
». 

Di ill hl a 

A Ml RICA M l 

_ îtl'A lio 

i''o*iiineeio, i ' 

1'AI'LO 

M O R E I R A C A M P O S 
L E I L O E I R O 

AVISO.-Vende-se ou aluga-se, 
com vantajoso contracto, este ex-
cellente prédio: informações com 
o annunciante. 

O LEILOEIh'O 

f r e i r a fcmpos i 

r O P v M I C I D A 

C A P A N E M A 
I l e i-(-F , f' l.'iia .Ins,- R ipif.-icio.n. 

2 1 . 

G u a r d a - l i v r o s 

llabilirtdifsimn, propõe-ro a pd-
cn dia qualqner trabalho de escrt 
ptnraçâo niereantil: f-Ntraceío dob» 
lanços ete. Aceeita e.-cripta» ovult 
ras tartas no oscriptorio desta fó 
lha ou chainados a A. •'inhíii-Qi 

u de Marco. U-B. 

2 1 

S i m 

1 si 
l ; f I 

í 

___ H 



á 

» 

£ 

203:000^000 
G r a n d e L o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

A Companhia de Loteria« Naciouaea do Brasil, extrahl-
ra Uifülllvehiienie, tia capital federal, próximo aabbado, 10 do 
correate, ch importantíssima loteria de 3 o o c o n t o s , 
i - <• além daquelle magnifico premio tem outros de grande 

valor, conforme se pode verificar no vorao do bilhete 

M e i o r É f ß t a 

í r l r g r a e s 

D I A 

D l . t 

Ö I A 

S a b b a d o , 1 2 d o c o r r e n t e 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

F a b r i c a ç ã o e z c l o s i v a d a C c m p . M e c b a o i c a e I m p o r t a d o r a d e . P a o l o 

t » U t K k H H M . I H r<*< lei r>i«t. • la .Mur «a taM * a •»••«•* » a|».Ué..» H ' " • »êameía» 
U i . f i >M m M H I I M i » • a» .« , fß» • * » • " " " f » ' " ' •»M***'1" IMt . . l»W«M« • 
I* torri— *t i M M l w «»» • • ««a l fa . rasp» »« l r . n l »» » p a i a H » ' « » a »Me«» 
• 4a «MWlWt U M r t « , « M »1»«I|»W M ta l» • • «•««>. U * M i . M l»»» . t " «•« un 4 1« «ta » 4 M 1 M M » 
r i M r i r M w i M t i l i *ko. . . . n 

A» H » 1 • •• •»» •••••H* <•»«•"••» talraktfa» -tpaladin enta « Il lu «n.l.uin «M» «* '» 
tt>*m+n «t» •»|M»«r • t»W é>» .011«. r i t eu * « » . MIN f t " «•»»• M M W * .»»»M*» H ' f » ta«l«»i»a 
M. t'*4lu Aateai" k«tU*r>*u. • <wl* |H»tk»Uáti |»U M 1*» ' « *- • '*«" « '"• 

T»»i> • • l l i . i . a . » «e i i w r w . I m M M * • i M w l n t t » s>" ka a I M » »M m m O Im »t . ib .n» . rp •«"•• 
• M M M H a l M b »• S » » " ' • « • • ' J " »Ka • • I»«»®'' I « ' " »>»«*• a . i . l u , nu» o iru i imnt . . i >. ' • . . vara , 
• p c u a a d i u I ru« . ' i l ' »Ii .•,» •> •«»!.. .t.. . »I« . . >. t... n. «!.•' il u i ' " im |u » A 

! 

m 

t» m l * MTHiMlu |Wa n « . k m . » » . IWa-r 4» f r i r a . ftaaian«*!» te». • .la».H.«rf • f»r 
M.IKX 4« » . U t » tiSM. . » H i t ' f • »el«»»r«eK*«»aalm«i l i lav»4«i .e|»«»»de.er , â f * * " " T " " 
« ».atkia» 4 4» 10114» ion. iru«t*u « « u|a h<|M«o t . |* io u n a Ir»tialb4 4 4« faul u tupieiieifVi 

V e n t i l a d o r S e p a r a d o r B a n t a n i f e l o 

i v i o . f i 

Pr- t i «*« >»kl4a* 4r n«ala> •• 4» Ht» 
U t M U M R 
l H A w r i lia Ida 4« J4B. I . 
MAUUA1 .KNA . 4» Manu. 
N I 1 . I , du Nli 4» JaM. io 
C L Y D E . 4a haataa . 
D A f f l i n u . il Kin d., j auanu 
T i l A ã * * 4« Ha«Io» . 

I n v i o K a 

I J a . i n 4 • ,»arn» ia . , l «a 
i l 
11 

•I »• M 
JO ' (_* • ! 

I-lU «ií> 
I« IN—RI 
I I -M I 

u 

1 0 

I I 

L i O T E I R I A S 

. . . . I 5 . 0 0 0 S I M A I I . . . . I 5 : J N M > $ 

. . . . I . k O O O S I M A 1 5 . . . . 1 5 : 0 0 0 $ 

. . . . 1 5 : 0 0 0 $ D I A H i . . . . 1 5 : 0 0 0 $ 

t. * «»Iro 4*r o i " 'MK |<-ii«a» ou >»|i«rad«,r 
Kil» r . rh ikA kuMit«« < •*< MmmMS » . » l a vm . na»l«u»r »»»li «lor au> lioja ioil.ec.do , m pai* pT-

rc iUmiM. I. ii i*i.»b*irn r um |-i«m>u mmpli lani-nT ao» . , «ando «u» i t trav*» criflBal 40 ir. I'e4iti Ao-
11 ti ih ^»til«n(rli> « |irivilrí i . iU |rl» («Meli ». I.t.lfi i mi'lln inairnto» 

I m u i . ,|» l.rtnil i no» I n.ilu>lrlkn «oi ja r . n n f»l» nst l i . r» ilrmiu I . I. «IlarUdi f -obir 0 
1*11| li.. ti«b»l*w ilM ttMiliur t l K n w n i i « «'IO »«nlil»4i i « n »ir n i h i l . , ini h i i t i » r u . »»lulu «4iU;l«ln 
|ii i |H.| MM ri»|ivku«n laril id.do r> n. i|u. • i « .wu i i l milo com |*if»Hâo o ««lo Ueefli iado («ir qual-

i)U.i f l» i r i i i i< r «• io| urand'1 »di ir.v.liiaa«« a mafinb»ir<i. o i«f» d o o iado » a pio.- »» ttjani do 
( j l o m o , «u ouia^adu o* n j i , » tpd l l r |»ra l.r m nhuui | r t . 4r fui» |.«r iirqunm i|«r >»J. 

A 0..I1 li 4 «lo ihni.iit» «a» iHi in*a. o««aji4 |«i|u«>DU f . |u,u « diDi.aut» Ion a mo ina , ii do faul lua 
; d.'O ii aua l r aa i n 4« «jUHlqiiri ii'«lli|iiti- • 

Kiort lr . l t iaaa o Iitu I n »>. lollm u m « • ta»l<» i«|'»ÍI.* >|0. o» oulro» «rolil»4M»> rxip.m a r«4a pM 
»<>, • oi,i lolarniM nir írc i i l rn i . , |<m i im • •>••' • «a», i.*o |un u audo dr tn6ia< p«t l od i o i Ia4i<r, q uo da MM hi 

«I. 

< hitiiuiiiiOH it a t t e n v ' o ' lo i u cjK'lti«\<'l p ub l i c o dcMi i c ap i t a l o d o in to i ior p . i r » ea t»» 

», l« ' i i i i» . rujo!« I'lllii'ti'rt i l even i dp con iprAi lu i i «!«• p i c fe i t i nc l . i n a A G K N T I . V ( í K l f A l . î le 

na i|U<rr4a- ia-a» i odo luotilouaiu. 

e c e b c m - s e e n c o m m e a d a a d c « d e j á n a C o m p M e c h a n i c « e I m 

p o r t a d o r a d e S . P a u l o , à r u a 1 9 d e N o v e m b r o , n . 3 8 . 

B U A 

G r i m o n l < & C o e l h o 

J E N O V E M B R O , 2 - A 

«» ^oi ai » o ie|iroMiilaiilv<i tla l'oui|ianln 

A s s u c a r c r y s t a l e r e d o n d o 

1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

Veut ! » toi a i . a MMMMrtat i le i >1« <'nni|.anln. i l f l . oria ' N». loua^n •!<• llrMil 

A L U G A - S E 

U I ».- I II I, n ia l! imad«iib T«-
• onlort»\«'l r para (anniU klar, ß 

d« tialaiiiuino 
Tr»i»-n' i m » s 

ta<> I . » l'aiijua. 
lient", II-A 

T T P 0 E C H U M B O 

V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a . 

• I A l c o o l e a g u a r d e n t e 

OA 

S u c r e r i e d e V i l l a R a f f a r d 

'/•./'.'7'US 1)Kl'A'JI SEH MKUtlDuS AO* JOJ A Ihi 

H e r m a n n B u r c h a r d & G. 

R u a d e S - B e n t o , 4 9 S . P a u l o j i > 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE C A R L O S ) 

r a r a cerU de 38 sobre 100 doentes do i!«>toii)»qo r do« Intestinos. nesiiK» | 
I úc 25 no» de sofTrimcnto. Cu ra a? dôres d', estonugo, a azia, 
4 n i i i o «1? ventre, »s dlarrhea», t l l j s rn ter l a . ulcera« dn f..4< na»o < 

I ^tpept'4» Cura • anemia, ajuda a diçestão, abre o appetite e tuiiiiica. 
aaiao tuaravilboso Ph' • SAIZ OH CARLOS, rua Serrano, n'30, MADRÍD. 

riepoalto C ( dc DMOGA8 do CSTADO de t . PAULO. 

4> •}••> "Î" ̂  HL'rf"!- «í* «f-• 

•i MCRE DE CHANTILLY 

•flaiiii OT OIN IH tigtücid 

U n g u e n t o e n c a r n a d o M é r é | 
etRa FAPITA i crr.TA ros 

CoiOArafato» - Desvioi- Esforços - Alifafos * 
TuiuofOj cas percas - TnDitfarçfies ^ 

«1 8obrecurvas - Sobrecannai - Esparavoe» J 
P. MÉRÊ, em Orlénns Fran-e,' 

b'M S. Paulo BARUEL 4 C 
C'* 'H I)roc»s r nus [irirn:i|>h*«s Phirm 

C I T A K R K O S . T O S S E P E ^ i N ^ B R f l K ß i H T f S j 

ÎPLEURESÏÂ 
Í Í S Í O * « U L M O N A r t , T O B E R C - J i f í S ^ 

r/E G A ^ C C I . E l O B O F C P W O ^ 4 ' ^ 

c 

Capsolas Sgrsfsa HB B a r s o i , Ioloforialfe ó ESCÍ!Í?íi! 
üdíuçõís 6 ' miiir' SfircaniDtfi 'irI Icjrríta wifc-<ii'.«!r 

Tante as crianças c^.riio u , pi-ssoas prami 

tomam cuiii muita giRto o dehe . 

V I W H O (lo 13o' V I V I E N , do Ext iv i c t > 

d e F i c a d o tit» B-Jca l iwu 

O V I N H O i / l v i G K r\.; ia miiiiissiniO •• 

ADpeiitc, reanima forva-. tu . iquecu i 

ianque , créa . un i e 

l i ' um remédie dos n n« -vo< preuir.ir 

peloi M :<i.. • •> i > tr.taiv. . . : • e b l l i 

««Mio : A n ' m i R a c h i t i s « í o T i s i s » . 

R t t e ' l í i w t K - i i , Per< l_u 

I íji\ :ioco, íViorestfa« t ia »« .üô .e ic . 

\ \\ •'.; CK ledes as f'harm.i;ias. 

n li 26. 

P O L Y T S 

G - r a n t l e c o n r a n l i i i 

!>.\ J-'»'/ 

b i y r i c a i t a l i a n a 

i:ni|.i.^a ! 

Na <•• 
t i rratn ia 

I 1 il' m . 

F r i z a s e c a m a r o t e s , 5 0 Ü S — C o d e i ^ s , I C O ? 

Of/Cine : F E D O R A 
S Pnulo)—MANTl 

\, ME^ I STOFET 1 

Fr.j.fto ' aiiMila^ ' in icci'a:- 1I0 a:-i'jialiiia 

«lo «i iMitaw ÖAPPO . 1!- M.T f t " a | in 
LESCAUT , ili I ' . ' ni S ' N S O K E E D M , I I , 
OV \HANY Ci/Oi O N D A , U G O N O T 1 J •• a I.IIIIM .IHM- I 
colhida- i iiti •• T K O V ' D O H . f : E M E N r^U« ' h D I I j» M M E I I M O O T 
I P A G L I A ' , f Ii U , 0 I N M S'IIB!It\ •• R I O O L E T T O 

A demora ila coiupaohla nesta capital, sendo limitadíssima, nao 
repetirá peça nlgutrn >t • lociin «te as i^nafiira. 

Oí sr:. nsslgrant''.- ; i iúi i l i i i to suas arsignatnras com 50 por • • 
to no acto ria inao-ipiSn c « re tanto na oliogaila da corapaoliia. 

Ac' as itinatiu i.- .-nio encuirada no d a iio . orrento. 

XOTA —As 'inanti;. W'Chlda~, ficarão depo.-itadftB em poder d" 

nifljT Carlos Castell'1»- para garantia ilo sr?. a imantes 

TREVOS AVULSOS 

F r i z a s e c a m a r o t e s , 6 0 $ — C a d e i r a s , 1 2 $ 

A companhia «btreaiu cm princípios de agosto, c»iu a opera em 
actos, do maestro Pnc in i 

M A N O N L E S C A U T 

N O í A w A •etJMalui '» eníierrn-se no uia IO d» auoito. 

LEIAM OS QUE 
PADECEM DE FEBRES 
lüamc Arpei, u . Bourbon (rran-.a;, de 

2» aunou ile i.ladc, lintia fítiri-a liatla ilerolto 
ui»/o<. yua-i todo» o< ilian »-ra i çommot in lad» 
calrfrios * batia do» i lenL« poi espaço dc uma 
liora. Km seguiiia, uma febre ardente se apo-
derava d'ell» e tinha uma atde insaciável. 

Tiolia .ii t o a r l o uma iirmcnsa «luíuli lado 
de «iilfat'i dc 

•xSiV rjuinina em |»i 
i; em pl i lu 'a ' , a 
lai ponto que o 
estornado não 
poiliainaist .1» 
ra! o A inf. lil 
mulher estava 
muito abatida 
com o- mil in-
roiuni'-d'js que 

a Coris*-
nciíi da I 

Li res paludoía ' , 
l i i lum parajo 
as regras, o 
ros to es t ava 
i n c h a d o , o 

ventre enorme, o ba-o triplicado <!o \..!'iiii". 
R K H B i 

d . ; pouco tempo a« febre» por mais i » M d » « a anti 
m a u «In um anuo. diz c l u , . i o Inlmaüinaveis. g u que »»Jam. Aeuraubtida por moiodo vinho 

Pur espaço de Diais de irra new«, fui obri- <1« Quiuium l-abarra^uu é mais radical, mais 
Rada a tirar «le cama, t io fiara eslava eu | cerudr.que com aquln lnasó, por cauiailos ou 
Durante 2 j dia.~, iive o veatre Inchado lior-. troi principio- activo«da quina «juc o Q" ln l um 
rivclmente o pouco que comia me pecava A 1 " J 

no estomairo como chumbo. Nio podia dor-
mir de nolle Já via ebegir o uieu u'tlmo 
dia c o meu dese-p-ro i ra medonho. E' tão 

M * R PE L 

triste morrer aos 2S annoi. • 
ro l nVsta.« condlçfic» que .acenado pelo dou-

tui l lepniult. esu pobre mull.er toma vinho 
de Quinium Labarraque na«l'jí0 dc U copos, 
dos de licor, por dia 

(Jual não foi a su» sorpreía, piai rlio foi a 
sua alegria, vcuJo-se curada cumpletamcntc 
dentro de pauco tempo 

- \pciias havia oito dias que tomava o vinho 
o ih Óuin l f tr Latiarranie, dl« ella, que s iill-me 
• muito m; l l ior . a felire tinha cessado; as 
ii dJres assim como a Inchar i j desapparece-
• raui. Voltaram-me o lomno, o appeiile e o 
• poder dc dlrerir. Passados mais quinze dias 
• eslava roaipletam« nte curada. lK>«1e esse 
• tempo, fai j i dous annos, nunea mais tive 
« nenhum ac esso de febre, e passo perfeita-
» mente bein 

O uso do Quinium l.aliarraquc, na dóse de 
um ou dous ealn-e», dos de licor, depois de 
cada refelç.lii, hasta na lercladc. para curarem 

coutem e que conipteiam a acçao da quinina 
l'orque o Ouiniuiii e um extracto completo 

da quina, conter.do elle todos os pr inc ipes 
úteis d'esta pre osa, dissolvidos ' tn pre-vi 
vinhos dllespanha de pi imelra qualidade 

t sobretudo r.o* paiz"« onde (rrassam febres, Suando o doente í: n b r i i i l o a fi'ar t.o meio 
os maismas que lhe eau«atam a moléstia, que 

a aeç,"io do vinho dc Qaiuium l-abarraquí! ò 
Incoiiipara.eliiiente superior á de qualquer 
outro rcmcJio. 

Foi por cau«a de sua elTicacii e das nume. 
ro-as cura» feitas por eile, que a Academia de 
medicina de Pariz approvou a formula do 
Quinium l.aljarra |ue. raríssima distincçio que 
rccommenda este producto a confiança «J 
doentes de todos os paizes Acha-se elle cm 
todas as drogarias e pharraicia* 

Por caii'a de sua soberana eITicaria e da 
capacidadi de seus vidros, o vinho de Quinium 
l.ai arraque é de um preço moúico e mais 
barato do que a maior parle dos productos 
similares, dos quaes é preciso absorver çrandos 
quantidades para se obter apenas algumas mel-
horas cm loirar da cura , 

u m u s i i i i u r a n L i i a i » i , i *< 
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Po inambuco, LÍMVKI, Coriing»'. 
La Pallloo e L iverpoo l , depo; j 
•1» i d i s p o n u v . l demora. 

Lev» pa.aMielras 1« pri insira 
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Coimuuiiica a seus antigos fregueses 
e amigos que acaba de reabrir nesta 
praça u m g r a n d e d e p o s i t o 
c i e s a c c o s c i e t o d a s a s 
t i u a l l c l a d e s , a preços sem com-
petência. 

Deposito e correspondeníe em Santos: 

.-aliiiádo Rio do Janeiro, nod i ) I 
do > o in ate para 

Nova-York 
Eato paquote proporoiona a i a 
passageiros todo o oonfortono3U3 j 
sario, o tem a bordo raodisa a ' 
criada; v iagem maia rapida que esperado da Europ» no dj» I •> 
via Inglaterra o b<soi OS tncon- | ilo ur>ri-oiite, eabírá para Uontevx*-
venientea de baldea^ ie deo, C u a ' i Arenaa e Valparaiso 

Becebem.se passageiros d j l ' depois d» diaponnavol demora' 
*» 3.1 classes. t e t o paqueto reaeba paassf»i-

Para paaaagea .o maia Inf i rma ros da pr imeira e teroelra a i 

ass para o B i o da ° r » t a . 
Vinho d . mesa, fomaaido «ra-

tiaaaa paseagelroa de to las *a 
olasses. c 

Oa paquetoa deata UnUa a i a 
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Recoamien'la-se aos srs. treguezes 
c ao publico cata casa, peio magnifi-
co pf.rtimento d« casemlras, assim 
como polo esmero, bom Rosto e 
i romptidâoeoni que trabalha. Preço« 
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R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e 
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Rua de S, Bento, 34-A (proximo 
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rua José Bonifacio, n 33 
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